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MENSAGEM Nº 95, de 15 de agosto de 2018

SENHOR PRESIDENTE,
SENHORAS VEREADORAS,
SENHORES VEREADORES:

Encaminhamos à apreciação dessa Casa 0 Projeto de Lei que

dispõe sobre a instituição e a cobrança de Contribuição de Melhoria em
decorrência da execução, pelo Poder Executivo Municipal, das obras de

reurbanização da Rua Carlos Gomes, no trecho compreendido entre a
Avenida Maripá e a Rua Ari Barroso, no bairro Jardim EuropafAmérica, nesta
cidade.

A Contribuição de Melhoria constitui tributo aplicável para 0
justo financiamento de um tipo de gasto público. A execução de obras
púbíicas caracteriza—se pela geração de benefícios diferenciais que se
expressam através da valorização imobiliária das propriedades que tenham,
com a Obra, alguma relação funcional.

A Constituição Federal assim dispõe:

“Art. 145. A União, os Estados, o Distrito Federal e os

Municípios poderão instituir os seguintes tributos:

III — contribuição de melhoria, decorrente de obras

públicas.“

De forma bastante incisiva, a Lei de Responsabilidade Fiscal
(Lei Complementar nº 101/2000) estabelece como requisito essencial da

responsabilidade fiscal a instituição e efetiva arrecadação de todos os tributos
de competência constitucionai do ente da Federação, conforme segue:

“Art. 1 1. Constituem requisitos essenciais da
responsabilidade na gestão fiscal a instituição, previsão e efetiva

arrecadação de todos os tributos da competência constitucional do ente
da Federação.”

A Cobrança da Contribuição de Melhoria prevista na Lei

Municipal nº 1.931, de 26 de maio de 2006 (Código Tributário do Municipio
de Toledo), atende os requisitos específicos exigidos pela Constituição
Federal, Código Tributário Nacional 6 Decreto-Lei nº 195, de 24 de fevereiro
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de 1967. Especialmente em seus arts. 136 a 149, a Lei nº 1931/2006 prevê a
publicação de editais com 0 detalhamento e exigências definidos nos referidos

diplomas legais.

O fato gerador da Contribuição de Melhoria é 0 acréscimo do

valor do imóvel localizado nas áreas afetadas pelas obras públicas e isso tem
sido apurado pelo Município. A fórmula adotada pela municipalidade para
cobrança do referido tributo respeita os requisitos estabelecidos nas

disposições legais aplicáveis à espécie.

Para a cobrança da Contribuição de Melhoria, & Administração
fará publicar, previamente ao lançamento, edital com os seguintes elementos:

1 — deIimitação das áreas beneficiadas & relação dos imóveis nelas

compreendidos; [1 , memorial descritivo do projeto; [11 — orçamento total Ou

parcial do custo das obras; lV — determinação da parcela do custo das obras a

ser ressarcida pela contribuição, com 0 correspondente plano de rateio entre
os imóveis beneficiados.

Executada & obra na sua totalidade ou em parte suficiente para
beneíícíar determinados imóveis, de modo a justificar o início da cobrança da
Contribuição de Melhoria, proceder—se«á ao lançamento referente a esses

imóveis depois de publicado O respectivo edital demonstrativo de custos.

Será ressarcido pela contribuição de melhoria 0 custo parcial das
obras, tendo como limite total 0 custo das Obras e como limite individual 0

acréscimo de valor que da obra resultar para cada imóvel beneficiado. O
referido custo será apurado após o término das obras e publicado através do

edital demonstrativo de custos. O custo das obras está orçado em R$

1.578.045,97 (um milhão quinhentos e setenta e oito mil quarenta e cinco
reais e noventa e sete centavos), conforme PLANILHA ANALÍTICA DE

CUSTOS elaborada pela Secretaria do Planejamento Estratégico do
Município de Toledo.

Não serão lançados a título de contribuição de melhoria os custos
referentes & recapeamento asfáltico (R$ 302.060,75), drenagem (R$

66.058,26) e sinalização de trânsito (R$ 186.495,96), custos esses que

totalizam um valor de R$ 554.614,97 (quinhentos e cinquenta e quatro mil
seiscentos e quatorze reais e noventa e sete centavos).

Acompanham esta Mensagem as Planilhas Analiticas de Custos,
0 Cronograma Físico Financeiro Geral, O edital prévio de contribuição de
melhoria, as pranchas do projeto da obra, a Ata da Reunião Pública e a

respectiva Lista de Presenças.

M
,
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Dessa maneira, pretende a administração municipal apenas
adequar o agir do Ente Tributante às decisões dos Tribunais pátrios no sentido

de que, para constituição (formalização) & cobrança do crédito tributário

referente à contribuição de melhoria, há necessidade de Eei específlca para

cada obra.

Colocamos à disposição dos ilustres Vereadores, desde logo, os

servidores da administração tributária para prestarem outras informações ou
esclarecimentos adicionais que eventualmente se fizerem necessários sobre a

matéria.

Respeitosamente,

*: |X)“.
| 1'

"X -- 10;

LUÓÍDÚÉWIÁH
Prefeito do Município de Toledo

Excelentíssimo Senhor

RENATO ERNESTO REIMANN
Presidente da Câmara Municipal de
Toledo — Paraná
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PROJETO DE LEI

Dispõe sobre a instituição e a cobrança de Contribuição de
Melhoria em decarrência da execução de Obras públicas pelo
Município de Toledo.

O POVO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO, por seus representantes na
Câmara Municipal, aprovou e o Prefeito Municipal, em seu nome, sanciona a seguinte
Lei:

Art. [” — Esta Lei dispõe sobre a instituição e a cobrança de
Contribuição de Melhoria em decorrência da execução, pelo Poder Público Municipal.
das obras de reurbanização da Rua Carlos Gomes, no trecho compreendido entre a
Avenida Maripá e a Rua Ari Barroso, localizada no bairro Jardim Europa/Amériea,
nesta cidade.

Art. 2“ — A cobrança da Contribuição de Melhoria decorrente da

execução das obras referidas no artigo anterior far-se-á de acordo com os critérios
previstos nesta Lei.

Art. 3“ — () fate gerador da Contribuição de Melhoria é a valorização de
imóveis de propriedade privada. decorrente da. realização das obras públicas.

Art. 4º —- A Contribuição de Melhoria será cobrada dos proprietários ou

possuidores de imóveis situados nas áreas beneficiadas pelas obras, sendo que serão
considerados beneficiados. para os lins de que trata esta Lei, os imóveis que possuam
frente ou testada para a Rua Carlos Gomes, no trecho compreendido entre a Avenida
Maripá e a Rua Ari Barroso, em ambos os lados dessa via pública, nos trechos em que
forem realizadas as obras. e/ou os imóveis confrontantes com essa, via pública nos

referido trechos. conforme indicado no artigo lº desta Lei, e que tiverem valorização
imobiliária em decorrência da realização das obras.

ª lº — Responde pelo pagamento da Contribuição de Melhoria ()
proprietário ou possuidor do imóvel ao tempo de seu fançamento, transmitindo-se essa
responsabilidade aos adquirentes e sucessores de imóvel, a qualquer título.

(5 2“ — Quando houver condomínio, quer de Simples terreno ou de
ediflcação. & contribuição será lançada em nome de um ou em nome de todos 05
condôminos.

& 3ª — São solidariamente obrigadas as pessoas que tenham interesse
comum na situação que constitua O fato gerador da obrigação principal e as pessoas

expressamente designadas por Lei, especialmente as previstas no artigo 134 do Código
Tributário Nacional.

?; 4n — A solidariedade referida no parágrafo anterior não comporta
beneficio de Ordem.

1":
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?; 5“ — Também respondem pelo crédito tributário as pessoas designadas
nos artigos 176 a 183 da Lei Municipal nº 1.931, de 26 de maio de 2006 (Código
Tributário do Município de 16163110).

Art. 5" — A base de cálculo da Contribuição de Melhoria é 0 acréscimo

de valor econômico dos imóveis beneficiados. decorrente da valorização imobiliária em
função de realização das obras públicas, tendo como limite total o custo das obras e
como limite individual O acréscimo de valor que da obra resultar para cada imóvel
beneficiado.

Parágrafo único — Poderão ser incluídos nos custos das obras todos os
investimentos que resultaram em beneflcíos aos imóveis situados nas áreas
benefnciadas pelas obras públicas.

Art. 6" — Para a cobrança da Contribuição de Melhoria, & Administração
fará publicar, previamente ao lançamento, edital com os seguintes elementos:

I — de1imitação das áreas beneficiadas e a relação dos imóveis nelas
compreendidos;

II — memoriaI descritivo do projeto;
IIII — orçamento total ou parcial do custo das obras, em conformidade

com o Anexo Unico desta Lei;
N — determinação da parcela do custo das obras a ser ressarcída pela

contribuição. com o correspondente plano de rateio entre OS imóveis beneficiados.

Art. 7º — Executada & obra na sua totalidade ou em parte suficiente para
beneficiar determinados imóveis, de modo a justificar O inicio da cobrança cia
Contribuição de Melhoria, proceder-se-á ao lançamento referente a esses imóveis
depois de publicado o respectivo edital demonstrativo de custos.

& lº — Do custo total das obras, que está orçado em R$ 1.578.045,97 (um
milhão quinhentos e setenta e oito mil quarenta e cinco reais e noventa e sete centavos).
serão excluídos para fins de cnbrança da contribuição de melhoria os custos referentes
& recapeamento asfáltico. drenagem e sinalização de trânsito, que estão orçados em R$
554.614,97 (quinhentos e cinquenta e quatro mil seiscentos e quatorze reais e noventa e
sete centavos). ressarcíndo-se, dessa forma. pela contribuição de melhoria o custo
parcial das obras. que está orçado em R$ 1.023.431,00 (um milhão vinte e três mil
quatrocentos e trinta e um reais). sendn que 0 custo realizado final será apurado após
0 término das obras e publicado através de edital a que se refere o caput deste artigo.

ª 2ª — A contribuição relativa a cada imóvel será determinada pelo rateio
do custo das obras pelos imóveis situados nas áreas beneficiadas pelas obras, em
função dos respectivos fatores individuais de valorização, conforme plano de rateio &
ser determinado através do edital a que se refere o artigo anterior, observados os
critérios previstos nesta Lei.

& 3º , A valorização de imóveis decorrente da realização das obras
públicas será apurada e determinada mediante laudo de avaliação a ser elaborado pela
Administração, através de Comissão de Avaliação de bens imóveis. conforme as
normas pertinentes, em especial & NBR—14653—2/201 1. da Associação Brasileira de
Normas Técnicas — ABNT. ou a que a suceder.
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Art. 8“ , As condições de pagamento da Contribuição de Melhoria são
as previstas no Decreto Municipal nº 1.055, de 28 de junho de 1995. OU seu sucedâneo,
atendidos OS critérios estabelecidos nos incisos do & 3º do artigo 15 da Lei nº 1.931, de

26 de maio de 2006 (Código Tributário do Município de Toledo).

Art. 9“ — A Administração Tributária deverá notiíicar () contribuinte.,

diretamente, via postal ou por edital, sobre:
[ , o valor da Contribuição de Melhoria lançada;
II — o prazo de pagamento, suas prestações e vencimentos;

III — O prazo para impugnação.

Parágrafo único — Dentro do prum que lhe Ihr concedido na notificação
de lançamento. não inferior a trinta dias, O contribuinte poderá apresentar à
Administração Tributária reclamações escritas, quanto:

[ — ao erro na localização ou quaisquer outras características do imóvel;

II , ao cálculo dos índices atribuídos;

[[I — ao valor da contribuição;

IV — ao número de prestações.

Art. 10 — O lançamento (: suas alterações serão comunicados ao

contribuinte através de qualquer uma das seguintes formas:
1 — por notificação direta;

II , por publicação no órgão ofmial do Município;
[11 — por publicação em órgão da imprensa local;
IV — por remessa do aviso por via postal;
V — por qualquer outra forma prevista na legislação vigente.

Parágrafo único — Na impossibilidade de localizar-sc pessoalmente O
sujeito passivo, quer através de entrega pessoal da notificação, quer através de sua
remessa por via postal, considerar-se-á efetivado O lançamento ou as suas alterações,
mediante:

[ — comunicação publicada em órgão da imprensa local;
11 — publicação no órgão oficial do Município.

Art. 11 — A recusa do sujeito passivo em receber a cºmunicação do

lançamento ou a impossibilidade de localizá-lo, pessoalmente ou através de via postal,

não implica em dilatação do prazn cnncedído para o cumprimento da obrigação
tributária ou para a apresentação de reclamações ou interposição de recursos.

Art. 12 , Os proprietários 01.1 possuidores dos imóveis situad05 nas zonas
beneficiadas pelas obras públicas têm o prazo de trinta dias, a contar da data da
publicação do edital de Contribuição de Melhoria. para a impugnação de qualquer dos

elementos nele contidos, cabendo ao impugnante D ônus da prova.

Parágrafo único , A impugnação deverá ser dirigida à autoridade
administrativa de primeira instância através de petição fundamentada. que servirá para
o início do processo administrativo fiscal, e não terá efeito suspensivo da cobrança da
Contribuiçãn de Melhoria.
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Art. 13 — Os requerimentos de impugnação (: de reclamação, bem como

quaisquer recursos administrativos, não suspendem o início ou D prosseguimento das

obras, nem terão o efeito de obstar :] Administração Tributária na prática dos atos

necessários ao lançamento e à cobrança da Contribuição de Melhoria.

Parágrafo único , Aplicar-se-á ao lançamento, à cobrança e às isenções

da Contribuição de Melhoria, bem como ao processo administrativo de instrução e

julgamento das impugnações e reclamações a que se refere esta Lei, no que couberem,

& sistemática e as demais normas e obrigações estabelecidas na Lei nº 1.931. de 26 de

maio de 2006 (Código Tributário do Municipio de 'l'oledo). especialmente as previstas

em seus artig05150 e 266 a 289.

Art. 14 — Esta Lei entra em vigor na data da sua pub1icação.

GABINETE DO PREFEITO DÓMUNICÍPIO DE TOLEDO, Estado do

Paraná, em 15 de agosto de 201 S.., X

'X 1 ;"
xxH & jv

LUCIÓWWRÉH
PREFEITO DO MUNICÍPIO DE TOLEDO



 
M
U
N
I
C
Í
P
I
O
D
E
T
O
L
E
D
O

E
s
t
a
d
o
d
o
P
a
r
a
n
á

A
N
E
X
O
Ú
N
I
C
O

P
L
A
N
I
L
H
A
A
N
A
L
Í
T
I
C
A
D
E
C
U
S
T
O
S

!
O
R
Ç
A
M
E
N
T
O
D
O
C
U
S
T
O
D
A
O
B
R
A
 

Mu
ni
cí
pi
o:
T
O
L
E
D
O
 

P
r
o
et
o

:
R
E
U
R
B
A
N
I
Z
A
Ç
Ã
O
R
U
A
C
A
R
L
O
S
G
O
M
E
S
 

Código

DE
SC
RI
ÇÃ
O
Do

s
SE

RV
IÇ

OS

U D
P
R
O
J
E
T
O
O
R
I
G
I
N
A
L

O
R
Ç
A
M
E
N
T
O
A
P
R
O
V
A
D
O
 

Q
U
A
N
T

U
N
I
T

P
a
r
a
n
a
c
i
d
a
d
e

(
R
$
)

(
R
S
J
-
P
M

(
R
$

)
-
P
M

T
O
T
A
I
S

Q
U
A
N
T

P
a
r
a
n
a
c
i
d
a
d
e

U
N
I
T

(
R
$
)

 
(R
$1
—P
M

(
R
$

)
-
P
M

T
O
T
A
I
S
 

1—

S
E
R
V
I
Ç
O
S
P
R
E
L
I
M
I
N
A
R
E
S

3.
68

5,
26

3.
66

5,
26
 

D
e
m
o
l
i
ç
ã
o
M
e
c
â
n
i
c
a
d
e

P
a
v
i
m
e
n
t
o
e
Tr
an
sp

or
te

m
3

54
,3
8

29
,3
7

1.
67

8,
17

1.
59

7,
14
 

P
l
a
c
a
d
e
O
b
r
a
4
,
0
0

x
2
,
0
0

u
n

1,
00

2.
08

8,
12

2.
19

3,
41

2.
08

8,
12

54
,3
8

29
,3
7

1.
67
8,
17

1.
59
7,
14
 

1,
00

2.
08
8,
12

2.
19

3,
41

2.
08
8,
12
 

T
E
R
R
A
P
L
E
N
A
G
E
M

10
.4

68
,3

9
1
0
.
4
6
8
,
3
9
 

D
e
s
t
o
c
a
m
e
n
t
o
á
r
v
o
r
e
s

d
l
a
m
.

>
3
1
1
c
h

u
n

14
3,
00

36
,0

8
5.

41
9,

70
5.

15
9,

44
 

E
s
c
a
v
a
ç
ã
o
e
m

1ª
Ca
te
go
ri
a

m
3

80
3,

17
6,
61

5.
58

2,
03

5.
30

8,
95

14
3,
00

36
,0
8

5.
41

9,
70

5.
15
9,
44
 

80
3,
17

6,
61

5.
56

2,
03

5.
30
8,
95
 

B
A
S
E

1
S
U
B
-
B
A
S
E

73
.1

17
,1

9
7
3
.
1
1
7
,
1
9
 

Re
gu
la
ri
za
çã
o

co
mp
ac
.s
ub
1e
it
o
1
0
0
%
P
M

m
2

2.
13
2,
12

2,
87

6
4
3
9
0
0

6.
11

9,
18
 

R
a
c
h
ã
o

sl
b
r
i
t
a
g
e
m

m
3

4
2
6
,
4
2

82
,1

0
36

.7
74

,4
6

35
.0
09
,0
8
 

Br
it
a
G
r
a
d
u
a
d
a

m
3

25
5,
85

12
5,

03
33

.6
03

,3
4

31
.9

88
,9

3

2.
13
2,
12

2,
87

6.
43

9,
00

6.
11

9,
18
 

42
6,
42

62
,1
0

36
.7
74
,4
6

35
.0

09
,0

8
 

25
5,

85
12
5,
03

33
.6
03
,3
4

31
.9
88
,9
3
 

R
E
V
E
S
T
I
M
E
N
T
O

36
7.
13
5,
68

3
6
7
.
1
3
5
,
6
8
 

L
i
m
p
e
z
a
&
L
a
v
a
g
e
m
d
a

pi
st

a
(
R
e
c
a
p
e

)
m
2

12
.1
91
,8

8
0,
36

4.
63
2,
91

4.
38
9,
08
 

i
m
p
r
i
m
a
ç
ã
o
c
o
m

C
M
—
3
0

(
A
r
a
u
c
á
r
i
a

)
m
2

2.
13
2,
12

5
3
7

12
.0

46
,4

8
11

.4
49

,4
8
 

Pi
nt

ur
a
d
e

li
ga
çã
o
c
o
m
R
R
-

1
C

(
Ar

au
cá

ri
a

)
m
2

14
.3
24
,0

0
1,
44

21
.7

72
,4

8
20

.6
26

,5
6
 

C
B
U
Q

(
Q
u
a
n
t
i
d
a
d
e
m
e
n
o
r

q
u
e
1
0
0
0
0
to

ne
ãa

da
s)

[o
n

20
,5
9

32
9,
99

7.
63

1,
66

6.
79

4,
49
 

C
B
U
Q

(
Q
u
a
n
t
i
d
a
d
e
m
a
i
o
r

q
u
e
1
0
0
0
0
to
ne
ia
da
s)

[D
n

1.
02
1,
82

31
6,
96

   364.759,093
23

.8
76

,0
7

12
.1
91
,8

8
0,
36

'
4.
63
2,
91

4.
38

9,
06
 

2.
13
2,
12

5,
37

12
.0
46
,4
8

11
.4

49
,4

8
 

14
.3

24
,0

0
1,

44
21
.7
72
,4
8

20
.6
26
,5
6
 

20
,5
9

3
2
9
,
9
9

7.
63

1,
66

6.
79

4,
49
 

1.
02
1,
82

 
  

31
6,
96

36
4.
75
9,
09

32
3.
87
6,
07
   MEIO—FIOESAR

J
E
T
A

   
 67.584,67  

 
 67.584,67
 

 



 

 

R
e
m
o
ç
ã
o
d
e
Me

ic
—F
io

2.
12

7,
99

9,
3
7

M
U
N
I
C
Í
P
I
O
D
E
T
O
L
E
D
O

E
s
t
a
d
o
d
o
P
a
r
a
n
á

 

20
.9

60
,7

0
19

.9
39

,2
7
 

Me
io

-F
io

co
rn

Sa
rj

et
a
D
E
R

-
T
i
p
o
2

-
(0
,0
42

m
3
)

-

M
o
l
d
a
d
o

"i
n
lo

co
"

1.
50

1,
64

30
,6

6
46

.3
67

,8
2

46
.0
40
,2
8
 

Me
iD

—F
io

Si
mp

le
s
D
E
R

—
Ti
po

3
—
(0

,0
34

11
13

)
-

M
o
l
d
a
d
o

"i
n
Io

co
"

66
,0
0

24
,3
2

1
6
8
6
,
3
0

1.
60
5,
12

2.
12

7,
99

9,
37
 

20
.9
60
,7
0

19
.9
39
,2
7
 

1
.5
01

,6
4

30
,6
6

48
.3
67
,8
2

46
.0
40
,2
8
 

66
,0
0

24
,3

2
1.
68
6,

30
1.
60
5,
12
 

P
A
I
S
A
G
I
S
M
O

I
U
R
B
A
N
I
S
M
O

78
8.
64
1
,1
8

73
8.

64
1,

18
 

D
e
m
o
l
i
ç
ã
o
d
e
Co

nc
re

to
Si
mp
le
s
(c
al
ça
da
s
e
ou
tr
os
)

m
3

21
1,
57

11
4,
08

25
.3

54
,5

5
24
.1
35
,9
1
 

R
e
g
u
l
a
r
i
z
a
ç
ã
o
&

C
o
m
p
a
c
t
a
ç
ã
o

pi

a
s
s
e
n
t
a
m
e
n
t
o
d
e

ca
lç

ad
as

íl
aj

ot
as

lb
lo

cc
s

m
2

9.
49

4,
57

14
3

14
.3

36
,8

0
13
.5
77
,2
4
 

C
o
l
c
h
ã
o
d
e

Br
it

aa
'P
ó
d
e

P
e
d
r
a
(
c
a
l
ç
a
m
e
n
t
o
s
)

m
3

21
4,
96

74
,2
4

16
.7

64
,7

3
15
.9
58
,6
3
 

C
a
l
ç
a
d
a
C
o
n
c
r
e
1
0
(
e
=
5
,
0
0

c
m

)
m
2

19
8,
65

30
,5

8
6.

32
1,

44
6.
08
0,
83
 

C
a
l
ç
a
d
a
Co
nc
re
to

(
e
=
8,

00
c
m

)
m
2
.

27
6,
03

48
,0
8

13
.7

90
,4

6
13

.2
71

,5
2
 

Br
it

a
G
r
a
d
u
a
d
a

-
P
a
s
s
e
i
o

m
3

24
7,
50

12
5,
03

32
.5
06
,6
5

30
.9
44
,9
3
 

I
m
p
r
i
m
a
ç
ã
e
co

rn
C
M
-
3
0

(
A
r
a
u
c
á
r
i
a

)
-
P
a
s
s
e
i
o

m
2

2.
47
5,
07

5,
37

13
.9
84
,1
5

13
.2
91
,1
3
 

Pi
nt

ur
a
d
e

li
ga
çã
o
c
o
m
R
R
-

1
C

(
A
r
a
u
c
á
r
i
a

)
-
P
a
s
s
e
i
o

m
2

2.
47
5,
07

1,
44

3.
76

2,
11

3.
56

4,
10
 

C
B
U
Q

(Q
ua

nt
id

ad
e
m
e
n
o
r

q
u
e
1
0
0
0
0
to
ne
La
da

S)
-

Pa
ss

ei
o

t
D
n

11
8,
00

32
9,
99

43
.7

36
,7

0
38
.9
38
,8
2
 

P
a
v
e
r
e
=
õ
c
m

-
s
e
m
c
o
l
c
h
ã
o

m
2

1.
17

2,
84

55
,4

4
68
.3
06
,2
0

65
.0

22
,2

5
 

P
a
v
e
r
Co
lo
ri
do

e
=
6
0
m

-
s
e
m

c
o
l
c
h
ã
o

m
2

4.
41
1,
51

60
,7
9

28
1.
71
9,
03

26
8.

17
5,

69
 

P
a
v
e
r
e
=
8
0
r
n

—
s
e
m
c
o
l
c
h
ã
o

m
2

48
,0
0

61
,4
3

3.
09
7,
44

2
.
9
4
8
,
6
4
 

P
a
v
e
f
Co
lo
ri
do

e
=
8
e
m

—
s
e
m

c
o
1
c
h
ã
o

m
2

17
1,
57

67
,3
2

12
.1
33
,4
3

11
.5
50
,0
9
   Pl

an
ti
o
de

Ár
vo
re

re
gi
on
al
,

at
ur
a
ma

io
r
qu
e
2,

00
m,

e
m

 un  215,00  129,20
 29.179,80  27778

,0
0

 
 

21
1,
57

11
4,
08

25
.3

54
,5

5
24

.1
35

,9
1
 

9.
49
4,
57

1
,4
3

14
.3
36
,8
0

13
.5
77
,2
4
 

21
4,
96

7
4
,
2
4

16
.7
64
,7
3

15
.9
58
,6
3
 

19
8,
85

30
,5
8

6.
32
1
,4
4

6.
08

0,
83
 

27
6,
03

48
,0
8

13
.7

90
,4

6
13
.2
71
,5
2
 

24
7,

50
12
5,
03

32
.5
06
,6
5

30
.9

44
,9

3
 

2.
47
5,
07

5,
37

13
.9
84
,1
5

13
.2
91
,1
3
 

2.
47
5,
07

1,
44

3.
76

2,
11

3.
56
4,
10
 

11
8,
00

32
9,
99

43
.7
36
,7
0

36
.9
38
,8
2
 

1.
17
2,
84

55
,4
4

68
.3
06
,2
0

65
.0
22
,2
5
 

4.
41
1,
51

60
,7
9

28
1.
71
9,
03

26
8.

17
5,

69
 

48
,0
0

61
,4
3

3.
09

7,
44

2.
94
8,
64
 

17
1,
57

67
,3
2

12
.1

33
,4

3
11

.5
50

,0
9
  215,00  129,20  

29
.1
79
,8
0

 
  

27
.7
78
,0
0
 



M
U
N
I
C
Í
P
I
O
D
E
T
O
L
E
D
O

E
s
t
a
d
o
d
o
P
a
r
a
n
á

 

c
a
v
a
s
d
e
8
0
x
8
0
x
8
0
1
3
m

 
 

Pl
an
ti
o
d
e
G
r
a
m
a
e
m

pl
ac
as

m
2

97
6,

93
8,

04
8.

25
5,

06
7.
85
4,
52

97
6,
93

9,
04

8.
25

5,
06

7.
85

4,
52
 

 

P
i
n
c
a
d
i
n
h
a
d
e
c
o
n
c
r
e
t
o
1
0
x

10
c
m
(
m
o
l
d
a
d
a

in
lo

co
)

m
1.
86
7,
15

9,
80

19
.2

31
,6

5
18

.2
98

,0
7

1.
86
7,
15

9,
80

19
.2

31
,6

5
1
8
2
9
8
0
7

 
 

M
u
r
o
d
e
a
r
r
i
m
o
d
e
al

ve
na

ri
a

d
e

ti
jo
lo
s

m
3

3,
36

55
8,

37
1.
97
0,
74

1.
87

6,
12

3,
36

55
8,
37

1.
97

0,
74

1.
87

6,
12
 

 

Li
xe
ir
a
c
o
m
b
a
s
e
tu

bu
la

r
2

17
2

)(
m
e
,

li
xe
ir
a
e
m
c
h
a
p
a

pe
rf

ur
ad

a
nº

1
8
fu
ro

8
m
m

r
e
d
o
n
d
o
3
2
0
x
3
2
0
b
o
c
a
;

pi
nt

ur
a
ep

óx
i
el
et
ro
sã
át
ic
a;

s
a
i
d
a
mi
g;

p
a
r
a
f
u
s
o
1
0
m
m

e

po
rc
a-
re
bi
te

1
0
m
m
,
t
a
m
p
ã
o

d
e
m
e
t
a
l
a
r
r
e
d
o
n
d
a
d
o
s
,

.

fi
xa

çã
o
d
e
3
0
c
m
ab
ai
xo

d
o

!
co

nc
re

to
un

23
,0

0
53

6,
42

12
.9

59
,8

1
12

.3
37

,6
6

23
,0
0

53
6,

42
12

.9
59

,8
1

12
.3
37
,6
6

 
 
 

E
s
f
e
r
a
d
e
c
o
n
c
r
e
t
o
d
e

di
âm
et

ro
5
0
c
m
c
o
m

pi
nt
ur
a

ac
ri
li

ca
a
m
a
r
e
l
a

u
n

2
4
,
0
0

4
2
3
,
4
9

1
0
.
6
7
6
,
4
0

1
0
.
1
6
3
,
7
6

2
4
,
0
0

4
2
3
,
4
9

1
0
.
6
7
6
,
4
0

1
0
.
1
6
3
,
7
6
 

 

ôn
ib

us
,
m
o
d
e
l
o
c
o
m
4

me
tr
os

d
e
co
mp
ri
me
nt
o,

e
m

es
tr
ut
ur
as

me
tá

ii
ca

s,
c
o
m

c
o
b
e
r
t
u
r
a
e
m
A
C
M
,

in
cl

us
o

as
se

nt
o,

c
o
m

la
te
ra
is
e
m

vi
dr
o
t
e
m
p
e
r
a
d
o
&
m
m
,

co
mp

le
to

.
In
cl
us
iv
e

fu
nd
aç
ão
.
C
o
n
f
o
r
m
e

pr
oj

et
o,

1
0
.
7
4
0
?

1
0
.
7
4
0
?

Ab
ri

go
pa
ra

po
nt
o
d
e

!
f
o
r
n
e
c
i
m
e
n
t
o
e

in
st
al
aç
ão
.

u
n

6
,
0
0

0
6
7
.
6
9
3
,
5
0

6
4
.
4
4
4
,
2
0

6
,
0
0

0
6
7
.
6
9
3
,
5
0

6
4
.
4
4
4
,
2
0
 

   Pi
so

po
do

tá
ti

l
d
e

,
al
er
ta
ld
ir
ec
io
na
i
e
m

bi
oc
o

*

d
e
c
o
n
c
r
e
t
o
q
u
a
d
r
a
d
o
2
0
x

2
0
c
m
,
#
6
c
m

a
s
s
e
n
t
a
d
o

s
a
b
r
e
c
o
x
i
m
d
e

ar
ei
a

m
2

7
4
0
,
7
0

1
7
0
,
3
7

1
3
2
.
5
6
3
,
0
8

1
2
6
.
1
9
3
,
0
6

7
4
0
,
7
0

1
7
0
,
3
7

1
3
2
.
5
6
3
,
0
8

1
2
6
.
1
9
3
,
0
6  

  
  

 
  
 

 
 

  

'1.



 

Re
ti

ra
da

d
e
ab
ri
go

d
e

ôn
ib
us

—
(i
nd
us
iv
e

tr
an
sp
or
te

at
é
o

pá
ti
o

ci
a

pr
ef
ei
tu
ra
)

u
n

6,
00

1.
63
3,
48

M
U
N
I
C
Í
P
I
O
D
E
T
O
L
E
D
O

10
.2

95
,1

0

E
s
t
a
d
o
d
o
P
a
r
a
n
á

9.
80

0,
88
 

Gu
ar

da
—c

or
po
e
m

tu
bo

d
e

aç
o
ga
lv
an
iz
ad
o

1
17
2"

m
2

5,
50

44
2,

75
2.
55
7,
94

2.
43
5,
13

6,
00

1.
63
3,
48

10
.2
95
,1
0

9.
60

0,
88
 

5,
50

44
2,

75
2.

55
7,

94
2.

43
5,

13
 

S
I
M
_
A
L
I
Z
A
ç
A
O
D
E

T
R
A
N
S
I
T
O

 
18
6.
49
5,
96

1
86
.4
95
,9
6
 

T
a
c
h
â
o

re
fl

et
iv

o
bi

di
re

ci
on

al
u
d

28
5,
00

36
,2
2

10
.8

44
,2

5
10

.3
22

,7
0
 

Pl
ac
a
si
na
li
za
çã
o

re
fl

et
iv

a
-

S
E
M
S
U
P
O
R
T
E

m
2

34
,2
3

38
8,

22
13

95
8,
99

13
.2
88
,7
7
 

Su
po
rt
e
me
tá
l.
ga
|v
.f
og
o

d
=
2
,
5
"
c
i
t
a
m
p
a
e
al
et
as

an
ti

-

gi
ro

h=
3,
00
m

u
d

96
,0
0

54
4,

48
54
.9
06
,2
4

52
.2

70
,0

8
 

Pl
ac

a
si
na
li
za
çã
o

re
fl

et
iv

a-
cí

rc
ul
o
(0

,1
96

4
m
2
/
u
d
)
+

su
po

rt
e
M
E
T
A
L
I
C
O

ud
7,
00

62
0,

73
4.
56
4,
21

4.
34
5,
11
 

Pi
ac
a
si
na
li
za
çã
o

re
fâ

et
iv

a-
oc

tó
go

no
(
0
2
1
6
0
m
2
1
u
d
)

+
su

po
rt
e
M
E
T
A
L
I
C
O

u
d

30
,0
0

62
8,
33

19
.8

00
,6

0
18
.8
49
,9
0
 

Pi
nt
ur
a
ac

rí
li

ca
e
m

pi
so

ci
me
nt
ad
o/
as
fá
lt
ic
o
d
u
a
s

d
e
m
ã
o
s

m
2

5.
46
0,
30

16
,0
1

91
.8
42
,2
5

87
.4
19
,4
0

28
5,
00

36
,2

2
10
.8
44
,2
5

10
.3
22
,7
0
 

34
,2
3

38
8,
22

13
.9

58
,9

9
13

.2
88

,7
7
 

96
,0

0
54
4,
48

54
.9
06
,2
4

52
.2

70
,0

8
 

7,
00

62
0,
73

4.
56

4,
21

4.
34
5,
11
 

30
,0
0

62
8,
33

19
.8
00
,6
0

18
.8
49
,9
0
 

5.
46
0,
30

16
,0

1
 91.842,25

87
.4
19
,4
0
 

1
0

D
R
E
N
A
G
E
M

66
.0

58
,2

6
66

.0
58

,2
6
 

E
s
c
a
v
a
ç
ã
o
d
e
Bu
ei
ro
s
e
m

1ª
Ca
te
go
ri
a

m
3

66
,7
6

7,
84

55
0,
10

52
3,
40
 

L
i
m
p
e
z
a
e
de
so
bs

tr
uç

ão
d
e

bu
ei
ro
s
du

pl
ºs

32
,2
0

13
2,
50

4.
48

1,
92

4.
26

6,
5
0
 

Re
at
er
ro

&
A
p
i
l
o
a
m
e
n
t
o

M
e
c
á
n
ic

o
m
3

4
0
,
5
8

24
,7

1
1.
05
3,
46

1.
00

2,
73
 

De
mo
li
çã
o
d
e
Al

ve
na

ri
a

m
3

18
,4
8

14
2,
98

2.
77

5,
51

2.
64
2,
27
 

C
o
r
p
o
d
e
B
S
T
C

8
0,

40
se
m.

Be
rç
o
e
s
e
m
A
r
m
a
ç
ã
o

52
,0
0

76
,3
9

4.
1
73

,0
0

3.
97
2,
28
 

B.
L.

Du
pl
a
Al

ve
na

ri
a
H

at
é

1,
20
m

u
n

28
,0
0

1.
91

6,
11

 56.439,32  53.65
1,
08

66
,7
6

7,
84

55
0,
10

5
2
3
,
4
0
 

32
,2
0

13
2,
50

4.
48

1,
92

4.
26

6,
50
 

40
,5
8

24
,7
1

1.
05
3,
46

1.
00

2,
73
 

16
,4

8
14
2,
98

2.
77

5,
51

2.
64
2,
27
 

52
,0
0

76
,3
9

4.
17

3,
00

3.
97
2,
28
 

28
,0
0

1.
91
6,
11

 56.
43
9,
32

 53.651,08
  11  ENSAIOS

   
 14.859,36  

 
 14.859,38
 

 

 



 
M
U
N
I
C
Í
P
I
O
D
E
T
O
L
E
D
O

E
s
t
a
d
o
d
o
P
a
r
a
n
á

 

T
E
C
N
O
L
O
G
I
C
O
S

(
O
s
c
u
s
t
o
s
c
o
m

m
o
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
e

de
sm

ob
il

iz
aç

ão
de

eq
ui

pe
'

e
e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
s
p
a
r
a

a
ex

tr
aç

ão
d
e
a
m
o
s
t
r
a
s
p
a
r
a

o
s
e
n
s
a
i
o
s
t
e
c
n
o
l
ó
g
i
c
o
s
,

e
x
c
e
t
o
d
a
c
a
p
a

as
fá
lt
ic
a,

s
e
r
ã
o
d
e
r
e
s
p
o
n
s
a
b
i
l
i
d
a
d
e

d
a
e
m
p
r
e
s
a
e
x
e
c
u
t
o
r
a
d
a

ob
ra

.)
 

En
sa
io

d
e
M
a
s
s
a

Es
pe

cí
fi

ca
—
In

Si
tu

-
M
é
t
o
d
o
Fr

as
co

d
e

Ar
ei

a
(
G
r
a
u
d
e

C
o
m
p
a
c
t
a
ç
ã
o
)

—

Re
gu
ia
ri
za
çã
o
&

C
o
m
p
a
c
t
a
ç
ã
o
d
o
Su

bl
ei

to

u
n

24
.0
0

54
,8
3

1
3
8
2
,
4
0

1.
31
5,
92

 

E
n
s
a
i
o
d
e
M
a
s
s
a

E
s
p
e
c
í
f
x
c
a

-
In

Si
tu

-
M
é
t
o
d
o
F
r
a
s
c
o
d
e

Ar
ei
a
(G
ra
u
d
e

C
o
m
p
a
c
t
a
ç
ã
o
)

-
S
u
b
-
b
a
s
e

e
B
a
s
e

u
n

24
,0
0

54
,8

3
1
3
8
2
,
4
0

1.
31
5,
92

24
,0

0
54
,8
3

1.
38
2,
40

1.
31

5,
92

 

 

E
n
s
a
i
o
d
e
G
r
a
n
u
l
o
m
e
t
r
i
a
d
o

A
g
r
e
g
a
d
o

u
n

24
,0
0

78
,3
3

1.
97

4,
72

1.
87
9,
92

24
,0

0
54
,8
3

1.
38
2,
40

1.
31
5,
92

 

 

En
sa

io
de

P
e
r
c
e
n
t
a
g
e
m
d
e

B
e
t
u
m
e

-
M
i
s
t
u
r
a
s

B
e
t
u
m
i
n
o
s
a
s

u
n

25
,0
0

11
7,

50
3.
20
9,
18

3.
05

5,
00

24
,0

0
78
,3
3

1.
97
4,
72

1.
87
9,
92
 

 

E
n
s
a
í
o
d
e
C
o
n
t
r
o
l
e
d
o
G
r
a
u

de
C
o
m
p
a
c
t
a
ç
ã
o
d
a

Mi
st
ur
a

As
fá

lt
ic

a
UI

"!
26

,0
0

70
,4
9

1.
92

5,
30

1.
83
2,
74

26
,0

0
11
7,
50

3.
20
9,
18

3.
05
5,
00

 

 

E
n
s
a
i
o
d
e
D
e
n
s
i
d
a
d
e
d
o

Ma
te
ri
al

B
e
t
u
m
i
n
o
s
o

u
n

26
,0
0

57
,4

5
1.

56
9,

10
1.

49
3,

70

26
,0

0
70

,4
9

1.
92
5,
30

1.
83
2,
74

 

   E
x
t
r
a
ç
ã
o
d
e
c
o
r
p
o
d
e
p
r
o
v
a

d
e
c
o
n
c
r
e
t
o

as
fá
lt
ic
o
c
o
m

s
o
n
d
a

ro
ta

ti
va

 u
n

 26
,0
0

 39
,7

5

 1.
08
5,
76

1.
03
3,
50  

26
,0

0
57

,4
5

1.
56
9,
10

1.
49
3,
70
   

 

26
,0
0

 39
,7

5

 1.
08
5,
76

 1.
03

3,
50

 
 

 



M
U
N
I
C
Í
P
I
O
D
E
T
O
L
E
D
O

E
s
t
a
d
o
d
o
P
a
r
a
n
á

 

,M
o
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
&

d
e
s
m
o
b
i
l
i
z
a
ç
ã
o
d
e

e
q
u
i
p
a
m
e
n
t
o
e
eq

ui
pe

pa
ra

g
b

1,
00

2.
93

2,
68

3.
08
0,
55

2.
93
2,
68

1,
00

2.
93
2,
68

3.
08

0,
55

2.
93

2,
68

e
x
t
r
a
ç
ã
o
d
e
c
o
r
p
o
s
d
e
p
r
o
v
a

d
a
c
a
p
a

as
fá

ãt
ic

a.
  

 
 

 
 

 
 

 
 

 
P
R
E
Ç
O
G
L
O
B
A
L

1.
68

5.
74

3,
60

1.
57

8.
04

5,
97

1.
57
8.
04
5,
97

1.
68

5.
74

3,
60

1.
57

8.
04

5,
97

1.
57

8.
04

5,
97
 

 



ATA — De Reunião Pública, realizada na Rua Carlos Gomes, Municipio de

Toledo, dia 1570212018, às 19 horas.

Aos onze dias do mês de janeiro, do ano de dois mil e dezoito (1170172018), as dezenove

(19) horas, no local das dependências do Restaurante Popular Europa/América neste

Município, realizou—se a Reunião Pública, com a participação da Comunidade e Entidades

deste Município. Tratando-se de assuntos relacionados & reurbanização da Rua Carlos

Gomes, trechos entre a Avenida Maripá e a rua Ari Barroso. Também presentes neste ato, o

vereador licenciado Pedro Varella, O diretor de planejamento urbano Lairton Utzig, a

arquiteta e urbanista Loana Maróstica, o diretor da receita Jaldir Anholeto, o diretor de

trânsito Sidinei, Laírton Utzig discorre sobre as propostas, e a importância da realização

desta Audiência Pública. Para a mesma que se trata sobre a Rua Carlos Gomes, trechos

entre a Avenida Maripá e Rua Ari Barroso, na extensão de 1.200metros, no dia 1170172018

tivemos uma reunião pública, que na qual foi apresentada duas propostas, sendo uma sem

contribuição de melhorias e a outra proposta com custo reduzido, porém a comunidade

decidiu fazer uma outra proposta de uma melhor qualidade e maior custo, então hoje será

decidido se é feita a proposta ou se é destinado para outro bairro, Lairton passa a palavra

para a arquiteta Loana, o trecho & ser urbanizado é todo o trecho de 1.200metros, como já

foi dito, na reunião passada, foi apresentado duas propostas uma sem alargarmento e sem

contribuição de melhorias, só com uma adequação e melhoria da via, e a segunda proposta

com alargamento porém só em um lado da via, e conforme a comunidade decidiu hoje será

apresentado uma terceira proposta com alargamento dos dois lados, hoje a rua tem

Qmetros e ela irá passar à ter 11 metros, hoje existem muitas situações precarias, sem

calçamento, meios fios quebrados, calçadas quebradas, na proposta será executado

calçadas novas, será feito meio fio novo, calçamento em paver, será feito rampas de

acessibilidade, ciclovia com cicfofaixa para melhor segurança dos ciclistas, os dois lados da

via será alargado, poré o lado onde se encontra os postes será alargado somente 0,800m

porque terá o passeio em paver compartilhado com ciclovia, & ciclovia será em

pavimentação em asfálto & o passeio em paver, e o lado com posteamento será alargado

1,20m, sendo O passeio de 3,20m, e onde se encontra 0 lado da ciclovia, deixaremos

1,50m de passeio, aproximadamente 2,50m de ciclovia e a faixa permeável com grama,

onde será feita a retirada de todas as árvores e serão colocados espécies de árvores

adequadas com o plantio de calçada, para que não quebrem o passeio, devido as situações

excepcionais que foram conversadas na reunião passada, nos chegamos com o corpo



técnico, com a secretária de ptanejamento e o diretor de planejamento, e chegamos a

conclusão que na primeira quadra não poderá ser realizado D alargamento, por causa da

declividade, então o alargamento vai começar depois da Rua Quintino Bocaiuva, onde se

encontra a igreja hoje, vai permanecer do jeito que está, só que do outro lado vai alargar os

0,800m , a segunda situação que nós tivemos foi lá nas escadarias, que Eca na Rua Manoel

Bandeira e na Rua José de Alencar, temos um comércio onde a gente irá alargar só de que

nessa área não iremos colocar a grama, só nessa área onde se encontram as escadas, o

patamar das calçadas irá diminuir para 1,20m e a parte depois das escadarias será

retirada, então terá mais espaço para o passeio tranquilo,1remos trabalhar também com um

muro de cºntenção para que o proprietário do imóvel não perca a entrada dele, e continua

a calçada normal, os pontos e as rotas de ônibus inicialmente irá permanecer da mesma

forma, as espécies escolhidas de arborização serão & Quaresmeira, o ypê Amarelo e o

plantio da Grama Esmeralda, terá estacionamento dos dois lados da via, já travessias

elevadas serão entre a Rua Oswaldo Cruz e General Camara, entre a Rua Félix da Cunha

e a Rua Castro Alves, e a útima travessia ficará entre a Rua Benjamim Constante & a Rua

Presidente Vargas, e a iluminação será trocada por LEDEstimativa de custo total gerai dos

materiais e equipamentos R$1.029.081,87 total geral de mão de obra R$ 441.035,09, e o

total geral R$1.470.116,97, D que compõe ess valor, revestimento, pavimentação,

sinalização de trânsito, drenagem, entre outros serviços, o municipio só pode cobrar

contribuição imobiliária depois da obra pronta,p0rém temos que excluir alguns serviços por

questões legais, como o recapeamento, drenagem, iluminação pública, sinalização de

trânsito, e tirando esses itens e valores, restam R$1.011.678,00 para ser dividido entre os

moradores, isso será feito através da avaliação dos imóveis antes e depois das melhorias.

a qual ao Hm da obra se desencadeia a condição de valorização do imóvel. Considerando

que após a execução da obra a valorização do imóvel será de 10% sendo que esses

valores seriam cobrados em cima da valorização que cada imóvel recebeu com as

benfeitorias na urbanização. Sobre as condições de pagamento, o valor a vista ainda terá

20% de desconto, caso optem pelo valor real, poderá parcelar em até 60 vezes, e caso as

condições e avaliações também poderá haver a isenção em algum caso, na mesma forma

dos requisitos de isenção de IPTU. Após a explanação solicita-se aos presentes para que

se manifestassem e ou fizessem seus pronunciamentos, sugestões, dúvidas; Na fala o

morador Adilio, no cruzamento entre as Ruas Félix da Cunha corn a Carlos Gomes, nesse

trecho necessita de uma rotatória, Lairton Utzig responde. nesse cruzamento temos

algumas edificações, e não se tem espaço suficiente, nesse caso teria que indenizar os

proprietários, e isso seria inviável, rotatória é uma boa saída, mais nesse local não é a



melhor solução, já para a colocação de urna sinalização semafórica será passado para a

segurança de trânsito, e será estudado se será necessário ou não o semáforo, Na fala o

morador Primo João Mom, gostaria de tirar uma dúvida a respeito dos imóveis, hoje foi

apresentado o valor dos imóveis, então no momento em que o morador for mexer com a

documentação do imóvel, fazer uma escritura ou alguma melhoria ou atualização da planta,

automaticamente esse valor vai aumentar, gostaria de saber se vai permanecer o valor

antigo ou o novo? E se é possívet verificar a situação para fazer uma obra nova e não

danificar depois, como fazer esgoto depois de pronta, Adriano responde, é questão legal

que o minicipio atualize os valores, esse valor irá aumentar de acordo com O aumento da

valorização do imóvel, se tiver a valorização após a conclusão da obra, a prefeitura atualiza

o valor, caso não ocorra o valor permanecerá o mesmo, Lairton Utzig responde a segunda

pergunta, todas as urbanizações antes de se iniciar 0 projeto, nós passamos um ofício para

a Sanepar e Copel e eles nos passam as informações do que o municipio precisa para

urbanizar, estamos vendo isso, a Rua Carlos Gomes tem esgoto, então vai ter problema,

Na fala a moradora Elizandra, tenho dois pontos, eu moro na Avenida Maripá com a Carlos

Gomes, e interessantes alargar a rua , só que para nós não vai compensar, a gente que

mora no começo, porque se não vai alargar dois lados, eu convidaria o rapaz do trânsito

para tentar passar dois carros quando tiver carro estacionado dos dois lados,não tem como

passar, se não vão melhorar não adianta nada, seria interessante alargar dos dois lados,

Lairton Utzig responde, é inviável fazer o alargamento ali por causa do desnível, e nós

temos que priorizar primeiro a acessbilidade, não podemos alargar a pista para os

automóveis sem dar segurança para os pedestres, um lado da pista será proibido

estacionar, terá o fluxo dos dois lados porém terá estacionamento em uma lateral, Na fala a

Moradora Elizandra complementa, gostaria que vocês visassem, no mesmo cruzamento, da

Avenida Maripá e a Rua Carlos Gomes, porque os motoristas não respeitam tanto na

velocidade, o quebra mola existente ninguém respeita, eu acho que ali deveria ter uma

elevação, porque ali é um ponto crítico, Lairton Utzig responde, nós temos ali na Avenida

Maripá uma obra que está em andamento, e o municipiº só poderá fazer uma intervenção

depois das obras concluídas da pró transporte, depois de concluida, nós vamos verificar e

analisarjuntamente com a secretaria de trânsito uma forma que resoiva o problema, Na fala

o morador Marcos, tenho 3 perguntas e colocações para cada responsável, primeira para o

Jaldir, o morador Primo levantou a questão de intervalo ter essa transação imobiliária, por

exemplo ele vendeu o imóvel para outro cidadão,e automaticamente sobe essa valorização

do imóvel, e naturalmente vai crescer a valorização que vai crescer o valor das parcelas, a

minha dúvida e se essa venda é feita depois do lançamento não é aiterada? Jaldir



responde, hoje nós temos essa foto é estática e O valor que nós temos de mercado hoje

dos imóveis, se ele for fazer alguma alteração é vier a alterar D rn2 ou ampliar, desmembrar

cu unificar o lote, também terá alteração, essa alteração só ocorre antes do lançamento da

contribuição de melhorias, Marcos pergunta para 0 Sidinei, antes a preferêncial era pra

quem vinha na Rua Félix da Cunha e O trânsito era livre na Rua Cartas Gomes com essa

mudança até a implantação do semáforo, até que não seja instalado esse semáforo, vai

continuar & Félix da Cunha sendo a preferêncial ou vai continuar como era antes? Sidinei

responde, tem que permanecer como se encontra hoje, por questões de segurança, porque

a população está acostumada dessa forma, caso seja alterado pode acontecer situações de

risco, e em relação ao semáforo eu acho que comitantemente com o estudo e a execução

do projeto e sendo viável e executável, pode ser instalado apó a execução da obra sim, Na

fala o morador Marcos, no lado esquerdo (postes) será aumentado 0,800m , e o outro lado

1,20m, esse lado que irá aumentar apenas 0,800m eu acho que na minha opinião chegar a

1,20m, porque nós ganhariamos 2,40m e a tendência é que vire uma via de comércio, e

minha preocupação é que terá trânsito de caminhão para carga e descarga, é uma rua

onde a circular vai de fora a fora, então acredito que e melhor ver isso agora . do que daqui

10 ou 15 anos já estreitou de novo a rua, então gostaria de saber se esses 0,400m

prejudica a ciclovia, porque se não prejudicar não vejo problema, Lairton Utzig responde,

nós temos situações, em que no levantamento percebemos que a pista não esta' no

esquadro, é inviável , na norma nós temos uma ciclovia de 2,5m e estamos diminuindo o

passeio, já estamos sacrificando o passeio, e se diminuirmos mais 0,400m fica complicado,

temos que priorizar os pedestres, idosos, ciclistas, com 11m de pista está satisfatório, Na

fala o vereador Zóio, a minha preocupação, revitalizando a Rua Carlos Gomes, é algumas

pessopas vindo visitar o município, temos que colocar urgentemente o semáforo, porque

quem vem de fora pode se perder vendo duas avenidas revitalizadas, e com certeza irá

ficar um ponto perigoso, e não queremos isso para a comunidade, Lairton Utzig responde,

nós vamos ter a sinalização horizontal e vertical, além da divisão de pista com os tachões,

e se for visto que os motoristas estão abusando da velocidade vai ser feito logo no inicio

fiscalizações corn radares móveis, e notificações, se for verificado que nesse cruzamento

irá ficar perigoso e e comprovado que será necessário um semáforo, e se estiver tudo ok

com a documentação, na parte burocrática, e aprovado, e após isso irá para o processo de

licitação, e vamos verificar para que essa obra começe ainda esse ano, Lairton Utzig, para

finalizar , seria a primeira proposta sem alargamento, segunda opção com alagarmento do

lado só com urna lateral de 1,50m e a terceira opção com alargamento de 0,806m do lado

do posteamento, e 1,20m do outro lado, e a retirada de todas as árvores, partimos então



para a contagem dos votos, foi decidido pela opção 03: 37 votos de moradores, então por

unanimidade, foi decidido a opção 03. Sendo assim, ficando todos os assuntos

questionados, esclarecie dos, perante os presentes e nada mais havendo a tratar, deu-se

por encerrada a Audiência Pública, com agradecimentos a todos. Eu, Juliana Andreza

Rocha da Silva, lavrei a presente Ata, para que surtam os efeitos legais e jurídicos, que vai

assinada por mim, e conforme Assinaturas relacionadas na lista de presença, em anexo.
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ENSAIOS TECNOLOGICOS

(Os custos com mobilização
e desmobilização de equipe

e equipamentos para a
S extração de amostras para 05 8.667,45

ensaios tecnológicos, exceto
da capa asfáltica, serão de

responsahitidade cla empresa

executora da obra)
 

Ensaio de Massa Especifica
- In Situ - Método Frasco de

74022714 Areia (Grau de Compactação) - un 6,00 54,83 328,98

Regularização e Compactação do
Subleito

Ensaio de Massa Específica - In
Situ - Método Frasco de Areia

“022,14 (Grau de Compactação) - Sub—
base e Base

Ensaio de Granulometria 010

Agregado - Base
Ensaio de Percentagem de

74022135 Betume - Misturas Betuminosas

Ensaio de Contrate do Grau de

 

Un 12,00 54,83 657,96

 

74022752 un 6,00 78,33 469,98
 

un 15,00 117,50 1.762.513
 

 

 

 

74922153 Compactação da Mistura Asfáltlce "'" 15'00 70'49 1'057'35

74022755 E"ªª'º ”ª gãglªr'siãgªºdº Mªtªr'ª' un 15,00 57,45 051,75
Extração de Corpo de Prova de
Concreto Asfáltico com Sonda un 15,00 39,75 596,25

Rotativa

Mobilização & Desmobitização

72572 (ºq"ipªmºmº º ªqªiºª pªrª gb 1,00 2.032,50 2.932,68
extração de corpos de prova da

capa asfáltica)

PREÇO GLOBAL 1.149.976,02 1.149.976,02
          

Art. 4“ - O custo das obras a ser rateado entre os imóveis beneficiados com as obras de urbanização.
excluídos os custos referentes à recapeamento asfáltico, drenagem e sinalização de tránstto, será de R$

987.368,69 (novecentos e oitenta e sete mil e trezentos e sessenta e oito reais e sessenta e nove centavos).
Art. 5“ - D cálcuio do valor da CM (Contribuição de Melhoria), relativa a cada imóvel, será determinado pelo

rateio do custo das obras pelos :móveus beneficiados em funçào dos respectivos fatores individuais de vatortzação
75,1" do Art. 82 da Lei 11.“ 5.112.456 do Código Tributário Nacional), conforme descrito a segutr: Valor da CM.
= Indice C.M. :( Valorização Imobiliária Individual, sendo que o Indice C.M. = Custo Total da Obra + Total da
Valorização Imobiliária.

Art. Bº - O prazo para impugnação, Delas 'rnteressedos, de qualquer dos elementos referidos neste Edital,

será de 30 (trinta) dias contados da data de sua publicação; as impugnações deverão ser protocolizadas na
Prefeitura do Municipio de TDiedo (artigos nª 148, 149 e 268 a 289 da Lei Municipal nª 193172006).

Toledo, 20 de ithD de 2018.

Lúcia de Marchi
Prefeito do Municipio de Toledo

EDITAL PRÉVIO DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA Nº 1372016

O Prefeito do Município de TD1BdD, Estado do Paraná, no uso de suas atribuições legais e de conformidade
com 0 disposto na Constrtuição Federal (Art. 145, III) e na Lei Mumcipal nº 193172006 (Art. 143).

RESOLVE:

Art. 1“ - Tornar público aos proprietários de imóveis a serem benefic1ados corn das obras das obras
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de reurbanização na Rua Carlos Gomes, na trecho compreendido entre a Avenida Maripá & a Rua Ari Barroso.

bairro Jardim EuropafAmérica, neste Município, a execução giobal (material 5 mão-de—obra), 05 elementos para

cobrança da Contribuição de Melhorka, conforme segue,
Art. 2“ - 00 imóve15 5 serem benefimados com as mencionadas obras são 05 seguintes

  
    
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

dastr

1552 701 14 53355 724 5
1530 ' 701 1 53559 724 5
1535 702 14 53370 724 5
45100 702 315 53371 724 5
45100 702 25 1227 723 7
54550 705 255 52455 723 170
54501 ' 705 200 52457 723 101

' 1511 705 1 1213 720 7
1510 , 705 14 1214 720 5
1457 705 1 1173 7710 7
1470 700 14 53300 710 5
1457 700 1 53400 719 5
1455 710 14 53401 710 5
1443 710 1 53402 710 5
26821 713 14 53403 719 , 8

25522 713 15 1015 715 7
25523 713 15 1017 715 5
25524 713 17 1355 715 215
25025 713 15 25755 712 7
25505 713 1 25757 712 5
1477 714 205 25795 712 0
1500 717 14 25700 712 10
1596 717 1 25800 712 11

55030 715 254 25501 712 12
55031 718 295 25773 711 7

1553 715 1 25775 711 5
1505 721 14 25750 711 0
1552 721 1 25701 711 10
1414 722 14 25752 711 11
1401 722 1 26783 711 12

1275 725 14 1190 705 ' 7
57352 725 315 1200 705 5
57351 725 40 40134 707 151
1104 725 14 935 707 5
1151 725 1 51545 ,, 704 7
1251 500 14 51545 704 ' 7
20115 , 500 1 51547 704 7
1303 510 7 51545 704 7
1304 510 5 51540 704 7
52555 727 135 1254 704 5
62884 727 145 1255 703 7
1335 727 5 1297 703 0
1370 724 7 1310 700 7
53357 724 5 1311 700 , 5

Ar!. 3" - ru emorlal descnto do progelo, plamlha de serwços &: orçamento do custo da obra:
MEMORlAI= DESCRITIVO E CADERNO DE ENCARGOS .

OBRA: REURBANIZAÇAO RUA CARLOS GOMES_— BAIRRO EUROPAIAMERICA
TOLEDO -—— PARANA

. CONSIDERAÇÓES PRELIMINARES
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O presente memorial trata das orientações para execução da obra de reurbanização Rua Cados Gomes,
compreendendo o trecho entre a Avenida Maripá & Rua Ari Barroso, que conta com:

Alargamento da via — de 9,00 para 11,00 metros,

Recapeamento asfáltico 3 cm da pista da raramente exfsrenre;
Recomposição asfáltica nos trechos mais deterioradas:
Pa vimenração asfáltica na área a ser alargada;
Retirada das árvores exisrenres para O arargamenta
Execução de nova faixa de serviço com prlnflO de espécies adequadas:
Execução de ciclovra 2, 50 metros em CBUQ;
Execução de passeio em paver 6 cm;
Travessias elevadas em paver & cm,

Rampas de acessibilidade nas esquinas,"O
.
.
.
.
.
.
O
l
l

A descarga dos materiais e depósito para estocagem ficarão por conta da CONTRATADA.
Os detritos & entulhºs provenientes da obra deverão ser remowdns do local da obra por conta da

CONTRATADA,
A guarda e proteção da obra ficarão por conta da CONTRATADA até a entrega do Termo de Recebimento

Dennitivo da Obra, sendo responsabihdade desta todo e qualquer dano cometido na obra.
É obrigatório o controle tecnolúglcn das obras de pavimentação asfáltica, devendo ser exigido da construtora

o Laudo Técnico de Controle Tecnoióg'tco e os resultados dos ensaios realizados em cada etapa dos serviços,
conforme exigénmas normativas do DNIT,

O Controle Tecnoiógico deve ser feito de acordo com as recomendações constantes nas Especificações de
Serviços e normas do DNIT, disponíveis no sítio wwwdnitgovbr.

' DEMOLIÇÓES E RETlRADAS

Para a execução dos serviços. as demolições deverão ser executadas obedecendo a um cronograma de
obras que não prejudique o tráfego na Rua & cause (: mínimo de transtorno principalmente para a região comercial,

Aretirada de arborização exàslen'te do lado sem posteamento. deverá ser feita em sua íntegra, ou seja, suas
raízes deverão ser retiradas pôr completo utilizando—se equipamentos ou de forma manual,

Os galhos com folhagens deverão ser levados até o aterro sanitário e a madeira grossa deverá ser picada
e seu destino será definido pela fiscalização da obra.

. SERVICOS PRELEMINARES

3.1 PLACA

Placa de obra em chapa metálica com dimensões 4,00 x 2,00 rn e adesivos informativos, conforme

especificado no manual do OGU,

3.2 INSTALAÇÓES PROVISÓRIAS

Todas as providências e despesas provisórias da obra, compreendendo () aparelhamento. maquinário e
ferramentas necessárias à execução dos serviços contratados, bem como: andaimes. tapumes, cercas. instalações

provisónas de sanitários. luz. força. água. etc., ficarão a cargo da CONTRATADA.
A obra deverá estar devidamente sinalizada visando evitar transtornos ao trânsitº,

. PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA E. RECAPEAMENTO

O trecho e ser recapeadu na pista de rolamento. encontra-se deteriorado, devido ao alto tráfego de veículos
pesados e vida útil do pavimento já ultrapassada.

Visando melhorar as condições de tráfego e aumentar a segurança da via. foi detectada a necessidade de
executar recapeamento asfáltico na pista. conforme projeto.

O pavimento desgastado passará a funcionar como base semirrígida de boa capacidade de supone. Antes
de executar e recapeamento do pavimento desgastado. deve-se venficartodos os pontos onde aparecem defeitos
provenientes do sub-Ieito; estes defeitos deverão ser rigorosamente reparados“ caso contrário transmitir—se-ão ao

recapeamento.

Após esta operação, procede-se & limpeza através de varredura com vassourão. Em seguida executa-se

banho de ligação com material betuminoso, emulsão RFM C. A seguir, deixa—se o material betuminoso em cura até
que adquira propriedades ligantes, sendo sua função a ligação entre o velho pavimento & o novo. imediatamente

após a cura, procede-se o recapeamento asfáltico.
Inicialmente a aplicação é Feita manual, para regularização da superfície de rolamento, Em seguida, aplica-
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se o revestimento asfáltico corn vibro-acabadora. para proporcionar um perfeito acabamento.

4.1 ESPECIFICAÇÓES

4.1.1 Pintura De Ligação - Especificação De Serviço (Der - Es — P 15-71)

4.1.1.1 Generalidades

Consiste a pmtura de ligação na aplicação de uma camada de material betuminoso sobre a superficie de

uma base ou de um pavimento, antes da execução de um revestimento e a camada subjacente.

. Materiais

Todos os materiais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo DNER. Podem ser empregados os

materiais betuminosos seguintes

cimento asfáltico de penetração 1501200;
asfaltos dwluídos. tipos CR—Z a CR—4 & CM —2 3 CM-4
alcatrão, tipos AP-4 a AP-12
emulsões asfálticas. tipos RR—1C,RR-2C;.

.
.
.

Ataxa de aplicação será em função do tipo de material betuminoso empregado, devendo situar—se em torno

de 0,5 Irmª.

- Equwpamentos

Todo equipamento, antes do início da execução da obra, deverà ser examinado pela Fiscalização, devendo

estar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a ordem para o início do serviço.

Para a varredura da superfície receber a pintura de ligação, usam-se de preferência, vassouras mecânicas

rotativas. podendo, entretanto, ser manual esta operação. O jato de ar comprimido poderá, também ser usado.

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipadas com bomba reguladora de pressão e sistema

completo de aquecimento, que permitam a aplicação do matenal belummoso em quantidade uniforme.

As barras de distribuição devem ser de tipo de circulação plena. com dispositivo que possibilite ajustamentos

verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante.
O depósito de material betuminoso, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permna (:

aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa

armazenar a quantidade de material betuminoso a ser aphcado em pelo menos. um dia de trabalho.

. Execução

Após a perfeita conformação geométrica da base, procede-se & varredura de sua superfície, de modo a

eliminar o pó e o material solto emslente.
Aplicanse, a seguir, o material betuminoso adequado, na temperatura compatível com o seu tipo, na

quantidade certa ede maneira mais uniforme. O material betuminosonãodeve ser distribuído quando a temperatura

ambiente estiver abaixo de 10“ C, ou em dias de chuva. ou. quando esta estiver eminente. A temperatura de

apãicação do material betuminosa deve ser fixada para cada tipo de ligante, em função da relação temperatura-

viscosidade. Deve ser escolhida a temperatura que proporcione a melhor viscosidade para espalhamento. As

faixas de viscosidade recomendadas para espalhamento são as seguintes

- de 20 a 60 segundos SayboIt-Furol, para asfalto diluído,
- de 6 a 20 graus. Engler, para alcatrões,
. de 25 a 100 segundos. SayboIt-Furol, para emulsões asfáltica,

Deve-se imprimar a pista inteira em um mesmo turno de trabalho e deixá-ia, sempre que possivel“ fechada

ao trânsito. Quando isto não for possível, trabalhar-se-á em meia pista, fazendo-se & imbricação da adiacente,

assim que a primeira for permitida a sua abertura ao trânsito.
A fim de evitar a superposição, ou excesso. nos pontos inicial e final clas aplicações, devem—se colocar

faixas de papel transversalmente, na pista de modo que o início e o término da aplicação do material betuminoso se

situam sobre essas faixas, as quais serão a seguir, re1iradas. Qualquer falha na aplicação do material betuminoso

deve ser. imediatamente corrigida.
Antes da aplicação do material betuminoso, no caso de bases de solo-cimento ou concreto magro, &

superficre da base deve ser irrigada, a fim de saturar os vazios existentes, não se admitindo excesso de água

sobre a superfície. Essa operação não é aplicável quando se empregam matenais betuminosos. com temperaturas
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de aplicação superiores & 100º C.

. Controles

. Controle de Quahdade

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório. obedecendo à metodologia indicada pelo
DNER, & considerado de acºrdo com as especificações em vigor. O controle constará de

. para emulsões asfálticas
- 1 ensaio de wscosidada Saybolt—Furol, para todo carregamento que chegar a obra.
- 1 ensaio de resíduo por evaporação, para todo carregamento que chegar a obra.
- 1 ensaio de peneiramento, para todo o carregamento, que chegar a obra.
* 1 ensaio de sedimentação. para cada 100 t.

. Controle de temperatura

A temperatura de aplicação deve ser & estabelecida para o tipo de material betummoso em uso.

- Controle de Quantidade

Será feitº medLal'ltE & pesagem de carro distribuidor, antes e depois da aplicação do maleriai betuminoso.

Não sendo possível a realização do controle por esse método, admite-se seja feito por um dos modos seguintes,

. Coloca-se, na pista, urna bandeia de peso e área conheados. Por uma simples pesada, após a passagem do

carro distribuidor, tern-se a quantidade do materia? betuminoso usado,
- UllEizaçâo de uma régua de madeira, pintada e graduada. que possa dar. diretamente, pela diferença da altura

do material betuminoso no tanque do carro distribuidor. antes E depois da operação. a quantidade de materiaf
consumido.

- Controle de Uniformidade de Aplicação

A uniformidade depende do equrpamento empregado na dwsmbuwção. Ao se iniciar o serviço, deve ser
realizada uma descarga de 15 a 30 segundos. para que se possa controlar a unifon'nidade de distribuição. Esta
descarga pºde ser feita fora da pista, ou na própna plata. quando o carro distribuidor eativer dotado de urna calha

colocada abaixo da barra distribuidora, para recolher o ligante betuminoso.

- Concreto Betuminoso Usinado a Quente C.B.U.Q. (Der - Es - P 22-71)

' Generalidades

Concreto betuminoso é o revestimento flexível resu1tanle da mistura a quente. em usina apropriada. de
agregado mineral graduado. materia1 de enchimento (fiHer) e material betuminoso, espalhada e comprimida a
quente.

Sobre a base imprimida, & mistura será aplicada, de modo a apresentar. quando comprimida, a espessura

do projeto.

. Materáais

Todos os ma1eriais devem satisfazer às especificações aprovadas pelo DNER,

- Materiais Betumknosos

4.1_2.3.1 Agregado graúdo

O agregado graúdo pode ser padre britada, escórla brttada, britada ou não, ou outro materiai indicado nas

Especificações Cºmplementares e previamente aprovado pela Fiscalização, O agregado graúdo de se constituir de
fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas. O valor máximo tolerado, no ensaio
de desgaste Los Angeles, é de 50% . Deve apresentar boa adeaividade. Submelido ao ensaio de durabilidade, com
sulfato de sódio, não deve apresentar perda superior a 12% em 5 ciclos.

O índice de forma não deve ser inferior a 0,5,
Opcionalmente, poderá ser determmada & porcentagem de grãos de forma defeituosa, que se enquadrarem

na expressao:
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1+g>65, onde,

1 : maior dimensão de grão.
g = diámetro mínimo do anel. através do qual o grão pode passar.
e = afastamento mínimo de dois planos paralelos. entre os quais pode ficar contido o grão.

Não se dispondo de anéis ou peneiras com crivos de abertura circu1ar. (: ensaio poderá ser reaiizado
utiíízendo-se peneiras de malha quadrada. adctandu—se ; fórmula

1+1.25 9 > Se sendo 9. a medida das aberturas de duas peneiras. entre as quais fica retido o grão.

A porcentagem de grão de forma defeituosa não pode ultrapassar a 20%.
No caso do emprego de escória. esta deve ter uma massa específica aparente igual ou superior a 1.100

kg/mª.

4.1.2.3.2 Agregado miúdo

0 agregado miúdo pode ser areia. pó—de—pedra ou mistura de ambos, Suas partículas individuais deverão
ser resistentes. apresentar moderada angulosidade, livres de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá
apresentar um equivalente de areia wgual ou superior a 555.

412.33 Material de enchimento (filler)

Deve ser constituído por materiais minerais finamente div'rdido. inertes em relação aos demais componentes
da mistura. não plásticos. tais como cimento portland. cal extinta, pós-calcárins, etc.. e que atendam à seguintes
granulometria:

 

4.1.3 Composição Da Mistura

A composição do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos do quadro seguinte, Afaixaia ser usada
deve ser aquela. cujo diâmetro mámmo se|a igual ou inferior a 213 da espessura da camada de revestimento.

SSANDO EM PE
mm

 

Betume solúvel no
 

 

 

 

      

CS(+)% 4.0—7.G 4,5—75 4,5-9,0
:

Camada Camada Camada
de ligação de ligação de rorlementa

, (BINDER) e rolamento
 

As porcentagens de betume se referem à mistura de agregados. considerada como 100%. Para todos os
tipos, & fração renda entre duas peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4% do total.

A curva granulométrica, indicada no projeto. poderá apresentar as seguintes tolerâncias máximas:
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PENEIRAIS mm % PASSANDO EM PESO
3/8"1 'A" 9,5-38,0 ,, 37

Nº 40-Nª 4 04243 15
Nº 80 0.18 _ 13
Nº 200 ODM 12    
 

Deverá ser adotado o Método Marshall para verificação das condições de vazncs. establlldade e fluêncna da
mistura betuminosa, segundo os valores seguintes

  
 

  
 

 

   
__ . W, , CAMADªDg _ CAMADA DE LIGAÇÃO _

ROLAMENTO (BINDER)

Percentagem de vazios 3 - 5 4 - 5
Relação betumea'vazio 1 75-82 65-72

Estabil. Minima 1 350 kg (75 golpes) 350 kg (75 gDIpes)
* 250 kg (75 golpes) 250 k9.(50 golpes)

Fluência, 11100 * 8-18 8-15
 

As especificações complementares fixarão & energia de compactação.
A5 mwsturas devem atender as especificações da relação betumelvazios ou aos valores mínimos de

vazios do agregado mineral dados pela linha inclinada do seguinte ábacoí

 

 

      
 

 

IIAED Base do Diagrama
|

Denswdade aparente do Grão '
4D do

| Aareaado
; 30

i 20
I

| 1D & 4 3/8" 112“ BM" 1 1 112“ 2"           
Diâmetro Máximo do Agregado.

4.1.4 Equípamento

Todo equ'rpamento, antes do início da execução da obra, deverá ser exammado pela fiscalização, devendo
estar de acordo com esta especificação. sem o que não será dada a ordem de serviço.

- Depósito para material Betuminoso

Os depósitos para o ligante betuminoso deverão ser capazes de aquecer o material, às temperaturas
fixadas nesta especificação. O aquecimento deverá ser feito por meio de serpentinas a vapor. eletricidade ou
outros meios, de modo a não haver contato de chamas com o interior do depóswlo. Deverá ser instalado um sistema

de circulação para o Iigante betuminosa. de modo a garantir a circulação, desembaraçada e contínua, do depósito
ao misturador. durante todo 0 período de operação, Todas as tubulações e acessórios deverão ser dotados de
silamento. a fim de ewtar perda de csbr. A capacidade dos depósitos deverá ser suficiente para. no mínimo, três
dias de serviços.

. Depósito para agregados

Os sims deverão ter capacidade total de. no mínimo. três vezes a capacidade do misturador e serão
divididos em compartimentos. dispostos de modo a separar a estocar. adequadamente. as frações apropriadas do
agregado. Cada compartimento deverá possuir dispositivo adequado de descarga. Haverá um silo adequado para
D'*11IIer" conjunto com diapositivos para sua dosagem,

- Usina para Mistura Betuminosa

A usina deverá ser equipada com uma unidade classmcadora de agregados, após o secador. dispor de
misturador tipo Pugmill. com duplo eixo conjugado. provido de paihetas reversíveis e removíveis, ou outro tipo
capaz de produznr uma mistura uniforme. Deve, ainda, :) misturador possuir dispositivo de descarga. de fundo

ajustável & dispositivo para controlar o ciclo completo de mistura. Um termómetro, com proteção metálica e escala
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de QÚªC & 210“C. deverá ser equipada, além disso, com um termômetro de mercúrlo, com escala em "dial“,
plrómetro elétrico, ou outros instrumentos termometricos aprovados. colocados na descarga do secador. para
registrar a temperatura dos agregados.

- Acabadora

O equipamento para espathamento e acabamento deverá ser constituído de pavimentadoras automotrizes.
capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento. cotas &: ebaulamento requen'dos. As acabadoras
deverão ser equipada» com eitsadores & dispositivos rápidos e eficientes de direção. além de marchas para frente
e para trás. As acabadoras deverão ser equipadas com alisadores & dispositivos para aquecimento dos mesmos.
à temperatura requerida. para colocação da mistura em irregularidades.

. Equipamento para Compressão

O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático e rola metálico liso, tipo tandem, ou
outro equipamento aprovado pela fiscalização. Os rolos compressores. tipo tandem, devem ter uma carga de B a
12 t. Os rolos pneumáticos, autopropulsores, devem ser doados de pneus que permitem & calibragem de 35 a 120
libras por polegada quadrada.

O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir & mistura à densidade requerida. enquanto
esta se encontra em condições de trabalhabilidade.

- Caminhões para o transporte da mistura

Os caminhões, tipo basculante, para o transporte do concreto betuminoso. deverão ter caçamba metálicas
robustas. limpas e lisas, ligeiramente lubrificadas com águas e sabão, óleº cru fino. óleo parafinico, ou solução de
cal. de modo a evitar a aderência da mistura & chapas.

4.1.5 Execução

Sendo decorridos mais de 7 dias entre a execução da imprimaçãc e do revestimento, ou no caso de ter
havido trânsito sobre a superfície imprimida, ou, ainda. ter sido a imprimaçâo recoberto com areia, pó de pedra,
etc.. deverá ser feita uma pintura de hgação.

A temperatura de aplicação do cimento asfáltico deve ser determinada para cada tipo de ligante. em
função da relação temperatura - viscosidade. A temperatura conveniente e aquela na qual o asfalto apresenta
uma viscosidade situada dentro da faixa de 75 a 150 segundos, Sayboft-Furol. indicando-se preferenciaimente, a
viscosidade de 85+1D segundos, SabeIt-Furol. Entretanto. não devem ser feitas mistura a temperatura inferior &
107ºc e nem superiores a 177ºC.

Os agregados devem ser aquecidos a temperatura de 10ªC a 15ºC. 3 acima da temperatura do ligante
betuminoso.

Atemperatura de aplicação do alcatrão será aquele na qual a viscosidade Engler situa-se em uma faixa de
2513. A mistura. neste caso, não deve deixar a usina com temperatura supenor a 106ºC.

4.1.6 Produção Do Concrete Betumlnoso

A produção do concreto betuminoso será efetuada em usinas apropriadas, anteriormente especificadas.

4.1.5.1 Transporte do Concreto Betuminoso

O concreto betuminoso produzrda deverá ser transportado. da usina ao ponto de aplicação. nos veícuios
basculantes antes especificados.

Quando necessários. paraquemistura seja colocado na pista e temperatura especificada, cada carregamento
deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável. com tamanho suficiente, para proteger a mistura.

4.1.6.2 Distribuição e Compressão de Mtstura

As misturas de concreto betuminoso devem ser dtstribuídas somente quando a temperatura ambiente se
encontra acima de 10ºC, e com tempo não chuvoso.

A distributçâo do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas acabadoras. conforme especificado.
Caso ocorra irregularidade na superfície da camada, estas deverão ser sanadas, pela adição manuai do

concreto betuminoso. sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rolos metálicos.
Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso. tem início a rolagem, Corno norma geral, a

temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar. temperatura essa fixada.
experimentalmente. para cada caso.
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A temperatura recomendável para compressão da mistura é aquela na qual o ligante apresenta uma

viscosidade SabeIt-Furol, de 140 : 15 segundos, para o cimento asfáltico ou uma viscosidade especifica, Engler,
de 40 : 5. para o alcatrão.

Caso sejam empregados rolos de pneus, de pressão variável, iniCIa-se & rolagem com había pressão. a
qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada. e. consquentemente. suportando pressões

mais elevadas.
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente. continuando em direção ao eixo da pista,

Nas curvas. de acordo com :; superetevaçào, a compressão deve começar sempre do ponto mas baixo para o

mais alto, Cada passada do ralo deve ser recoberta, na seguinte. de. pelo menos, a metade da largura rolada. Em
qualquer caso. à operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especrfícada.

Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marchas, nem
estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado. As rodas de rolo deverão ser umedemdas

adequadamente. de modo a evitar aderência da mistura.

4.1.7 Controle

Todos os materiais deverão ser examlnados em laboratórios. obedecendo à metodoíogta indicada pelo
DNER e satisfazer as especificações em vigor.

4.1.7.1 Controle de Qualidade Betuminosn

O controle de qualidade do materia! betuminoso constará 0 seguinte:

o para cimento asfáltico
-1 ensaio viscosidade Saybolt—Furoi. para todo o carregamento que chegar à obra.
-1 ensaio do ponto de fulgor. para cada 100 t.
-1 ensaio de Pfeiffer, para cada 500 t.
-1 ensaio de espuma. para todo 0 carregamento que chegar à obra.

. para alcatrõest

-1 ensaio de flutuação. para todo o carregamento que chegar à obra.
-1 ensaio de destilação, para 500 t.

4.1.7.2 Controle de Qualidade dos Agregados

O controle de qualidade dos agregados contará dos seguintes;
-2 ensaio de granulometria do agregado, a cada silo quente, por dia.
-1 ensaio de desgaste Los Angeles. por mês. ou quando houver variação da natureza do material.
-1 ensaio de índice de forma. para cada 900 mª.
-1 ensaio de equivalente de areia agregado ao miúdo. por dia.
-1 ensaio de granulometria do material de enchimento (filler) por dia.

4.1.7.3 Contrate de Qualidade de Ltgante na Mistura

Devem ser efetuadas duas extrações cle betume. de amostras coletadas na pista, depois da passagem

da scabadora, para cada dia 5 horas de trabalho. A porcentagem de ligante poderá variar, no máximo. 103% da
Ítxada no projeto.

4.1.7.4 Controle da Graduação da mtstura de agregados

Será procedido :) ensaio de granulometria da mistura dos agregados resultantes das extrações cttadas no
item anterior. A curva granulometria deve manter-se contínua. enquadrando-se dentro das tolerâncias especificadas
no item 3.

4.1.7.5 Controle de Temperatura

Serão efetuadas, no mínimo. quatro medidas de temperatura, por dia, em cada um dos itens abaixo
discriminado:

. do agregado, no silo quente da usina.
- do ligante da ustna
. da mistura betuminosa, na saída do misturador da usina.
- da mistura, no momento do espalhamento e no início de rolagem, na pista.
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Em cada caminhão. antes da descarga, será feita. pelo menos. uma leitura da temperatura.
As temperaturas devem satisfazer aos limites espemficados antertormente.

4.1.7.5 Controle das Caracteristicas Marshall da mistura

Dots ensaios Marshall, com três pontos de prova cada devem ser realizados por dia de produção da mistura.
Os valores de estabiíidade e de fluência deverão satisfazer ao especittcado no item 3. As amostras devem ser
retiradas após a passagem da acabadora & antes da compressão.

4.1.7 7 Controle da Compressão

0 controle de compressão da mistura betumunasa deverá ser felto, preferencialmente. medindo-se a

densidade aparente de corpos de prova extraídos da mistura comprimida na pista. por meio de brocas rotativas.
Na impossrbilrdade de utilização deste equipamento. admite-se o Processo do anel de aço. Pªrª tanto,

colocam—sa sobre a base. antes do espalhamento da mistura., anéis de aço de 10 cm de diâmetro Interno e de
altura 5 mm interior à espessura da camada comprimida. Após a compressão são retirados os anéis e medida a
densidade aparente dos corpos de prova neles moldados.

O controle de compressão poderá também ser feito. medindo-se as densidades aparentes dos corpos

das prova extraído da pista & comparando-se as densidades aparentes dos corpos de prova moldados no local.
As amostras para moldagem destes corpos de prova deverão ser colhidas bem próximos do local onde serão
realizados furos e antes da sua compressão. A relação entre estas duas densidades não deverá ser inferior a

200%.

4.178 Controle da Espessura

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista. ou pelo nwetamento, do

eixo e dos bordos. antes e depois de espalhamento & compressão da mistura. AdmitirAse-á variação de 110% da
espessura do projeto. para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas sucessivas.

4.1.7.9 Controle de Acabamento de Superfície

Durante a execução. deverá ser feito diariamente o controle de acabamento de superfície de revestimento,

com auxilio de duas réguas, uma de três metros e outra de 0,90 metros, colocadas em ângulo reto e paralelamente
ao eixo da estrada. respectivamente. A variação da superflcie. entre dois pontos quaisquer de contato. não deve

exceder a 0.5 cm. quando verificada com qualquer das réguas.

. PESOS

5.1 CALÇADA E TRAVESSâAS EM PAVER

Será ulílizado piso de bloco de concreto intertravade [Ipe "Paver" 5 cmno formato retangular.

. Após o preparo do solo (base compacta) deve se espalhar o pó de pedra com espessura de 3 cm. para a calçada
de paver 6 em. Em seguida deverá ser feita a colocação dos biocos. sempre com linhas de direcionamento.
Para as travessias elevadas e paver será de 8 cm e a espessura do pó de pedra será de 5 cm.

. 0 assentador deve se posicionar sobre a área já pavimentada. A cada trecho de no máximo 03 metros de
comprimento deverá ser feita uma compactação.

. Nas bordas externas dos pisos. os blocos deverão ficar encostados na guia de concreto moldado “'in loco".
conforme detalhe em projeto arquitetônico.

. Para o rejuntamenlo dos blocos assentados será espalhada areia tina e seca com vassourão e roda.

o Na compactação será utilizada a placa vibratória.

. Ao finaltzar (: serviço deverá ser feita uma compactação geral de todo o trecho depois de retirado o excesso
de areia.

5.2.1 Especificações Técnicas
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- CALÇADAS - Largura média = 10cm, Cumprimento média = 20cm, Altura media = 6,006m

. TRAVESSIA ELEVADA - Largura média = 10cm, Comprimento média = 20cm, Altura media = 8,00cm

. Resistencia característica estimada à compressão a 25MPa,

- Atender às especificações da NBR 978171987

. Apresentar Selo de Qualidade ABCP (Assoclação Brasileira de Cimento Portland) da empresa fornecedora.

' Peso aproximado = 2,7Kg

- Deverá ser apresentada previamente à FISCALIZAÇÃO uma amostra destes materiais para aprovação
da cor e modelo e apreciação do Selo de Qualidade da Empresa fornecedora expedido pela ABNT.

5.1 MEIO—FIO. GUIA DE CONCRETO E GUIA REBAIXADA

Deverá ser executado;

- MeiD-fio com saneta moldado “'in-loco" para os meio-fios das cakçadas - altura da 25 cm.
- Guia de concreto moldado “'in-loco" Upa fincadinho para a faixa de serviço * altura de 10 cm.
. Meio-fio de concreto moldado "II'I-IDCD" Dara D travamento dos Devers das travessias - altura de 25 cm.

Seguir todas. as especificações conforme projeto.

0 meto—fio cam sarjeta é um elemento em concreto desttnado a separar a falxa de pavimentação (rolamento

veículos) da faixa de passeio. Ele deve ser executado por uma máquina extrusora sendo assim moldado ”in loco",
obedecendo as características técnicas do concreto com reatstência mínima de fck=20MPa e conforme detalhamento
apresentada no projeto. Não é permitida a execução CID rneiU—Íto durante dias de chuva e deve estar conctuldos
antes da execução do revestimento betuminoso. A guia de concreto moldada "in loco" (fincadinho) está 1ocaiizada
sobre a faixa do passeio, e deve servir como contenção do piso de bloco de paver em relação à grama. As guias
rebaixadas de acesso de veícutos aos imóveis deverão ser executadas como meio—fio tipo (fincadinno) enterrado.
Detalhes do meio-fio Encadmho conforme projeta Na faixa limítrofe entre a calçada em paver & & ciclovia de
pavimentação asfáltkca não Será necessário a guia de concreto.

5.2 RAMPAS DE ACESSIBILIDADE

As rampas de acesso & cadeirantes MODELO 01 e MODELO 02 serão executadas nas esquinas. em
concreto alisado espessura de 5 cm. sobre lastro de brita e=3.0cm. cºm 02 demãos de tinta resina acrilica na cor
azul, pintura do símbolo internacional de acessibitidade na cor branca e piso tátil indicativo de alerta.

Nas rampas menores, MODELO 02, será feito rebatxo de toda a calçadaiciclowa no raio da esquma.

gerando acessibilidade. Ver detalhe de cruzamento conforme projeto.

5.3 GUIAS REBAIXADAS - ACESSO DE VEÍCULOS

As guias rebaixadas de acesso de veículos aos imóveis deverão ser executadas como meto-no tipo
(flncadinho) enterrado. Detalhes do meto—fro fincadinho conforme projeto.

5.4 CICLOVIA
Para a nova ciclovia será feita a compactação e regularização da sub—base. posteriormente base de brita

graduada 10 cm. imprimação asfáltica. pintura de ligação e camada de CAUQ 2 cm.

E. PAISAGISMO

As árvores existentes deverão ser retiradas para a execução do alargamento da via, Serão executadas
novas faixas de serviço, com plantio de grama esmeralda (Zoysía japonica). Também será realizado o plantio de
árvores de Quaresmeira (Dbouchina granulosa) e ipê amarelo (Handmanthus albus).

O plantio deverá ser em solo niveiadn na ailura do meio-fio existente sendo que a terra excedente deverà
ser removida e o solo perfeitamente preparado conforme segue memorial.

Para a locação de plantio cias árvores deverá Ser acompanhado por um profissional técnico da prefeitura.
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6,1 ESPECtFICAÇOEs

. Das mudas de árvores:

- Altura mínima do fuste'. 1,80 m',

— Altura minima total: 2.20 rn;
- Estar rustificada,

- Estar viçosa e resistente. capaz de sobreviver a pleno soi;
- Possuir fustes retilínecs, rijas e lenhosas. sem deformações que venham a comprometer o seu uso na arborização

urbana.

. Do Plantio das árvores

A CONTRATADA deverá fornecer pessoal qualificado pf execução global (material e mão de obra) do
plantio de mudas de espécies arbóreas no perímetro urbano, incluso fornecimento, serviços de abertura de covas.
adubação. tutor, tutoramentolamarrio e irrigação.

Os serviços constituem.
. Execução de covas para o plantio. A5 covas deverão ser de 40x40x40 Cm;

. Colocação de adubo orgânico devidamente curtido. na dosagem de 1009700173. misturado a terra;

. Colocação de calcário calcltico, na dosagem de 100 gfcova misturado a terra;
- Deverá ser retirados da cova todo e quatquer maten'al prejudicial ao desenvolvimento da muda, tais

como tijo1os, pedra, metais, plástitzDs= entre outros; e dispor adequadamente as embalagens vazias

provenientes das mudas;
- Colocação do tutor com material resistente conforme especificação;

O tutor poderá ser de madeira ou ferro galvanizado;

. Quando de madeira poderá ser, OU'

0 Madeira roliça (eucalipto ou outra madeira resistente)- com diâmetro mínima de 8 Cm e
comprimento 25 metros;

- Madeira serrada (caibro resistente)- E.Dcm x 5.0 cm x 2,5 m
0 Madeira roliça. de outro material. com mínimo de 4 cm de diâmetro )( 2.5 rn

. Quando de ferro:
- Palanque de cerca corn bitola & comprimento padrão de fábrica, encontrado pronto no mercado.

O tutor deverá ser colocado ao tado do torrão de mudas;
As mudas deverão ser amarradas com material que não venha anelar & muda, isto e.machucar a casca.

podendo ser corda Du borracha. Caso ocorra anelamenlo & CONTRATADA deverá substituir a muda por outra sem
ressarcimento financeiro por essa substituição:

Após o plantio deverão ser regadas as mudas pelo periodo de (30) trinta dias.
Reposição de mudas (seja muda quebrada, arrancada. anelada ou morte). recolocação de tutores

(arrancados. tortos, etc) e tratos culturas pelo mesmo período.

Será de responsabilidade da CONTRATADA todo equipamento necessário para execução dos serviços
como enxada. pá. perfuratriz. carrinho cie mão. veículo para transporte. enfim todos os equtpamentos e ferramentas
para a execução dos serviços, além de todo o pessoal necessário ao desempenho do trabalho, correndo por sua
conta encargos sociais, seguro. uniformes. equipamentos de segurança e exigências de leis trabalhistas.

7. MOBILIÁRIO URBANO

7.1 PONTO DE ONIBUS

Os. pontos de ônibus devem ser Iocados conforme projeto de sinalização. com acompanhamento da
secretaria de segurança e trânsito, especmcação dos materiais e fixação de acordo com D detalhamento e projeto
anexo.

7.1.1 Infra-estrutura

As fundações serão do lípo sapata isolada. dimensionadas rigorosamente de acordo com a norma daABNT
— NBR 6122. Deverá D concreto após o lançamento ser v'fbrado para uma maior eliminação de vazios e aumento
da resistência do concreto.
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As alturas e larguras mínimas prescritas dependerão das cargas e da capacidade admíssível da 5010,

Qualquer necessidade ou exigência para anátise de 5010 e provas de cargas. as despesas decorrentes
serão por conta da CONTRATADA.

A CONTRATADA deverá realizar o nivelamento e a adequação do piso, considerando a Lnstalação do
abrigo e mantendo 0 mesmo nivelado.

7.1 2 Módulos de sustentação lateral

A Estrutura deverà ser composta por dois módulºs de sustentação lateral, construídos com perfil UE de

aço carbono. recoberto com chapa de aço de 4mm dobrado a frio, pelo lado externo. Os módulos de sustentação
deverão conter

Base própna corn chapa de aço de mínimo 6mm, com quatro furos oblongos em raios simétricos e opostos.
para fixação em bloco de fundação com chumbado mecânico (paraboft).

Devera ser soldada [tange confeccionada corn chapa de aço de Smrn, juntamente com porcas, na parte
mterna. para fixação dos demais módulos por meio de parafusos.

Os módulos de sustentação deverão ser dispostos internamente de conduites, para passagem da fiação de
iluminação da cobertura.

Furação pelo lado interno do módulo. para junção dos mesmos, através das colunas de sustentação do
banco. que serão afixadas por meio de flanges soldadas nas extremidades das colunas.

Furação pelo 1ado interno do moduio. para fixação mecânica da cobertura, através cie parafusos.

Acabamento uniforme. de primeira qualidade. liso, sem emendas. sem ondulações, sem marcas, ou outras
imperfeições.

Os módulos de sustentação lateral terá um detalhe em vidro temperado de Bmm de espessura corn película

de segurança. fixada corn baguetes ou metalom 15x15 na chapa de 1.20ml calandradas em meio circulo. conforme
projeto.

7.1.3 Módulo de Cobertura

O módulo de cobenura terá 2 costelas laterais, em chapa de aço de 5mm com corte em plasma e costelas
intermediarias. em tubos retangular de 30x50mm corn chapa 14 calandrados e semi-circulo, tubos redondos de
apoio para as costelas de 3.172" chapa 14, onde deverá ser embutidas as lâmpadas de iluminação do abrigo. As
extremidades do tubo deverá ser fechadas com tampas pIásticas de 3“.

O fechamento Da Dobertura. tendo em vista os longos períodos de sol na região. no decorrer do ano, O
modulo de cobertura. parte integrante do abrigo, deverá ser fabricado com Aço Carbono Modular - ACM — 21ibras

de alumínio emborrachado resistência e raios UV, leveza. vida útil longa, resistência & intemperismo. permitindo
melhor proteção ao usuário. contra o calor intenso do sol. sobre a cobertura.

A estrutura para o suporte do substrato ACM será montado em quadro metálico, com duas Iongarinas de
projeção lateral e tubo de perfil retangular 30x50mm. calandrado, sendo que toda a estrutura deverá receber
pintura eletrostática.

A hxaçâo cfc modulo de cobertura ao modulo de estrutura de sustentação, se dará de forma mecânica, por
meio de parafusos próprlos.

7.1.4 Ilumlnação e parte eêétrica

Os abrigos Tipo 1 deverão ser composto de 4 lámpadas e os abrigos de “po 2 de 5 lâmpadas de LED
tubular. Temp. Cor CW. Butbo Leitoso. potencia de 22117. 110722011 AC. onde as mesmas deverão ser instaladas e

embutidas internamente nos tubos redondos de apoio do módulo da cobertura. A CONTRATADA deverá projetar
dispositivos de fixação da lâmpada. sendo previsto a passagem da fiação internamente pelo tubo redondo e pelo
tubo retangular, até acessar o módulo de sustentação lateral.

As !àmpadas deverão estar distribuídas tanto no tubo redondo de cobertura frontai, como no tubo redondo
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traselro. embutidas rnternamente, prevendo área aberta. com permtssâo de saida de iluminação da lámpada, com
proteção anli-vandalismo em tela moeda em inox.

A CONTRATADA deverá realizar a instalação eFétrica do abrigo, e toda parte de infraestrutura necessária
para hgaçào do mesmo na rede elétrica, não ficando fio aparente.

A CONTRATADA deverá verificar ln-loco no momento da viswta técnica, todos os "Mens necessários para 3
Instalação elétrica do abrigo na rede da COPEL devendo prever em seu custo caixa de passagem, tubulação,

padrão (medidor de energia). relé fotocélula. etc.

Toda fiação para alimentação e ligação da Iurmnária, devera ser embutida na estrutura do abrigo, não
ficando fiação aparente.

Em situações onde a rede elétrica estiver passando no mesmo lado da via do abrigo. deverá ser reatizada
tubulação subterrânea até e poste mais próximo, submdo eonduites metáfico até o padrão que deverá ser fixado
no poste por braçadeiras metálicas em altura determinada pela Contratante.

Nos casos que a rede elétrica estiver passando no lado oposto da via que se localiza o abrigo, será
admitido à implantação de um poste auxiliar para passagem de fiação área até a rede. O poste devera estar
a uma distancia mínima do abrigo de 1,5m, para não interferir na estética do abrigo. Não sendo permltldo

fiação sair do abrigo área.

7.2 LIXEIRA

As lixeiras devem ser Iocedas conforme projeto arqultetõnico. fixadas de acordo com o detalhamento.

7.2.1 Informações Técnicas

Lixeira em aço carbono com base tubular 2 172 x 2rnm, corpo da lixeira em chapa perfurada nº1Bfur0 & mm.
redondo 320x320 boca: pintura epóxi eletroetálica; solda MIG“, parafuso 10mm e porca—rebite 10mm. tampão de
metal arredondados, fixação de 30cm abaixo do concreto.

B. SiSTEMA DE DRENAGEM

8.1 BOCA—DE—LOBO

As bocas de lobo eXistentes são constituídas de grelha de concreto. posicionam-se rente a guia do passeio
sobre a pavimentação asfáltica.

Para a execução do alargamentº da via, as bocas de lobo foram demolidas. e executadas novas. Será
realizado somente limpeza das bocas de 1050 das ruas perpendiculares.

Quando substituídas, deverão ser incluídas. interligações por meio de tubos de concreto de 1340 cm para
desiocamento da rede de drenagem. conforme o projeto.

9. OUTROS ITENS

9,1 MURETA e GUARDA CORPO (BOMBEIROS)
Será executado guardafcorpo padrão bombeiros para a proteção do patamar existente. do lote 1595. Rua Carlos

Gomes. esquina com a Rua José de Alencar. mantendo lateralmente 2.50 metros de passeio no nível da calçada.

O guarda-corpo da ponte terá 1.10 m de altura e chumbado in toco. Afixação do guarda-corpo metálico será
realizada em quatro pontos — com parafusos galvanizados na lateral da 1aje e abaixo da mesma. Pintura epóxi na
cor prata. Detalhes da mureta e do guarda-corpo conforme planilha orçamentária e projeto.

10. LIMPEZA DA DERA

A obra deverá ser entregue completamente limpa. Os pisos serão lavados, devendo qualquer vestígio de
tinta ou de argamassa desaparecer, deixando as superfícies completamente limpas. lisas e perfeitas. sob pena cie
serem substituídos.

Os procedimentos indicados acima se estendem também à área externa, implicando na limpeza do piso.
gramado. jardins! paisagismo. ou seja, tudo que se refere à obra,

10. CDNSIDERAÇÓES FINAIS
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Toda e obra de remodelação deverá seguir 05 projetos técnicos apresentados. As dificuldades que
surgirem durante a execução. serão resolvidas com a partictpeção da Secretaria cie Planejamento do Município e
a fiscalização da obra.
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'! TRANSITO

Tachâu Ieneuvn bidirecinnal

n=2.5" mam pa 5 515155 51111.
00111

Placl smihzcçlocellema-
círculn [111954 mmm: 5

5959054419.
Placa :inaltu o renal ..

màgunu [0.2160 1112.1051) ..

METMICO 19.000 50 lª 90

“
cimnmmnmm 111.15:

91 37 I IQ 10

1ll

Escalação de Eue'hras em

Limpeza e desuhãlrução de

73 58 24 71 1,053 48

1

3,972 213 39 4 173 00 11 972 23

1 m , 56,130 32 53,551 1 5 H

TECNOLÓGIGDS
[05 custº! com
mabllhuclo |

dumuhlllnçln dl
: equiplmlnloi pl
nunun :. .meu": pu.

 

 

uma da capa ameia,

uno de relponu bllldadl

di emnrvu "&;qu di
obra.
Ensam de Massa Espec-nca
— 111 Situ - Metodo Fruto de
Areia [Grau de
Cumuadaçàa) -
Regularização e
r de

Emma de Miiil E5pec|líci

v 111 Sllu - Mélodo Frasco de
Amin [GIII] de un 24.00 54,53 1.302.411 LME 02 24,00 54,83 1.302,40 1 315,52
Cumpiblaçàa) - &nb-base :
Base

Enunu 115 Granulnmema DD

Agregado
Enniº 55 Pemenugem 55
Betumn- Mlstumn LII'I 25.00 117.50 3 209 18 3.055.013 ' 26,00 117,50 3.209,10 3.055.00
Eelummasas

En |an de Controle do Grau
de Compactaçlo d! Hmm! un 26.00 70.49 1.925,50 1.032,74 20.00 70,19 1.825.317 1.832,74

__ºfállici
Ensªiº de 0211510502 00
Hateful Betummnsn

 

un 24.00 54.83 1 382.40 1.315,92 2I,00 54.83 1.352.40 1.315,02

 
 
 

  

un 24.00 78,33 1 374,72 1.379 92 21,00 70,33 1 971,72 1 579,92
  

  

  
un 25,00 5145 [559,10 1.593,70 25,00 57,45 1.569,10 1.493.70                
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Exmçào de corpo 15: pwva
ng :nncfeld :;Íamcn [nm un 26.00 39,75 1.085 75 1 033 50 25,00 39 "75 1 055,75 ! 033 50
sonda ruta'twa _
Muhuizaçàu & Í
nesmcmuzaçaa ne .
zqmpamenlu & Eqmpe pa 111 gb 1,00 2 532,58 :] 000.55 ? 93? 55 1.00 2.252.55 3 08 0,55 2 332,65
Ema ção dg curvas de Umva

  

     na capa ameniza. ' ,
PÉEÇDOLOBAL 1.605.713,60 1.571.045,97 1,5?LDGSIHT |1.EBE.743.60 1375.0453? 1.570.045,97          
 

Art. 4“ - O custo das obras a ser rateado entre os imóveis beneficiados com as
obras de urbanização, excluídos os custos referentes à recapeamento asfáltico,
drenagem e sinalização de trânsito, será de R$ 1.023.431,00 (um milhão e vinte e três mii
e quatrocentos e ?rinta e um reais).

Art, 5” - O cálculo do valor da CM (Contribuição de Melhoria), relativa a cada
imóvel, será determinado pelo rateio do custo das obras pelos imóveis beneficiados em
função dos respectivos fatores individuais de valorizaçãº (5 1“ do Art, 82 da Lei n.n
5.172/66 do Código Tributário Nacional), conforme descrito a seguír: Valor da CM. =
Índice C.M. ): Valorização Imobiliária Individual, sendo que o Índice CM. = Custo Total
da Obra + Total da Valorização Imobiliária.

Art. 6º - O prazo para impugnação, pelos interessados, de qualquer dos
elementos referidos neste Edital, será de 30 (trinta) dias contados da data de sua
publicação; as impugnações deverão ser protocolizadas na Prefeitura do Município de
Toledo (artigos nº148. 149 e 268 a 289 da Lei Municipal 11“ 193112006),

Toledo, 20 de julho de 2018.

Lúcio de Marchi
Prefeito do Município de Tºl'edo

EDITA_L DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA N“ 1412018

[SEGUNDA RETIFICAÇAD DO EDITAL DEMONSTRATIVO DE CUSTO E LANÇAMENTO DE
CONTRIBUIÇAD DE MELHORIA N' 131213171

O Prefeito do Municipio de Toledo. Estado do Paraná. no uso de suas atribuições iegais & de
conforlmdade com o disposto na Constrtunçáo Feuera] (An. 145, III), Len Munncrpal nº1.93112006 (Art. 143] &
Lei'*R”127,de 21 de outubro de 2015, com redação aiterada pela Lei "R" 35 de 23 de menu de 2017 e Lei “R"
nº 15 de 20 de março de 2018.

RESOLVE:
Art. 1“ - Tornar público aos proprietários de imúveis beneficiados com as obras de urbanização na

Rua Félix da Cunha, no trecho compreendidº entre a Rua Pedro Álvares Cabral e 0 Lote Rural n" 35.
localizada no Jardim Europamménca, neste Município. a segunda ratificação do EDITAL
DEMONSTRATIVO DE CUSTO E LANÇAMENTO DE CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA N' 1312017, que

passa a vigorar com as seguintes alterações:

Art. 2º_- O ANEXO ÚNICO do EDITAL DEMONSTRATIVO DE CUSTD E LANÇAMENTO DE

CONTRIBUIÇAO DE MELHORIA Nº 1312017 passa a vigorar na forma do que acompanha o presente
Edwtal.

Art. 3“ - Permanecem inalterados & ratificados os demais dados não retiãcados através deste Ednal.

Art. 4“ - O prazo para impugnação, peios interessados. de qualquer dos elementos referidos neste
Edital. será de 30 (trinta) dias contados da data de sua pubiicaçào; as impugnações deverão ser protocoladas
na Prefeitura do Municipio de Toledo1artigos nª148.149 e 268 a 289 da LeiMunicipalnº1931f2006).

Toledo,19 de julho de 2016.

Lúcio de Marchi
Prefeito do Município de Toledo
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RECAPEAMENTO PISTA DE ROLAMENTO 3 cm CAUQ ZZZZ 12.059,88 _ _

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PISTA DE ROLAMENTO - 1.969,51 _ _

RECOMPOSIÇÃO ASFÁLTICA PISTA DE ROLAMENTO - 163,61 - _

CALÇADA A DEMOLIR (DEMOLIR EXISTENTE) ªjª 3.992,34 — —

PAVERS — (REPRESENTAÇÃO PELA MESMA SIMBOLOGIA)

PAVER VERMELHO 6 CM (PASSEIO) A EXECUTAR ;_556_13 _ _

PAVER AMARELO 6 CM (PASSEIO) A EXECUTAR 725.33 _ _

PAVER CINZA 6 CM (PASSEIO) A EXECUTAR 147254 _ _

CICLOVIA 2 CM CAUQ - 2.475.07 — —

Actª? PE/M PigmªleDE 22553313; (5:32:52 :NXA DE SERVIÇO)“ 276-03 “ —

MEIO FIO A DEMOLIR _ — 2.127,99 —

MEIO FIO A EXECUTAR _ _ 1.501.64- _

GUIA REBAIXADA A EXECUTAR (FINCADINHO ENTERRADO) — 331,10 _

RAMFA DE CONCRETO NAS ENTRADAS ( DEMOLIR) _ — 155.74 _

GUIA DE CONCRETO MOLDADO IN LOCO 'FINCADINHO' (Ex.:utur) _ — 1.536,05 —

PONTO DE ONIBUS A SUBSTITUIR _ _ _ os

RAMPA ACESSIBILIDADE 01 A EXEC. — (1.85 M'/UN.) B 157,25 — 85

RAMPA ACESSIBILIDADE 02 A EXEc. — (1.30 M'/UN.) ' 41.60 _ 32

PISO TATIL ALERTA NAS RAMPAS A EXEc. (o.os M'/UN.) . 47.55 — 5:52

PISO TÃTIL ALERTA PASSEIO . 108.16 — 1.202

PISO TÁTIL DIRECIONAL PASSEIO . 584.86 — 8.498

BocA DE LOBO A READEQUAR =D — — 23

BOCA DE 1.090 A DEMOLIR =D _ _ 25

BOCA DE LOBO A EXECUTAR D: ' ' 23

TUBO CONCRETO D40mm ________ — 52.00 —

PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA A EXECUTAR - 976.93 — —

ÁRVORES A RETIRAR º _ _ 143

ÁRVORES A MANTER º _ _ 17

ÁRVORES A PLANTAR — QUARESMEIRA — 105 UN.
IPE AMARELO — 110 UN. & . “ “ 215

MURO DE CONTENÇÃO A EXECUTAR — 15,50 —

LIXEIRAS A EXECUTAR ©- - — 23

LOMBADA A REl'IRAR — 9.oox1.5o M — — 01

GUARDA—CORPO PADRÃO BOMBEIROS — 5 00 —

 

 

 

 

   PAVER AMARELO 8 CM 15.99 — —

PAVER VERMELHO & CM 152.58 — —

PAVER CINZA ESCURO 8 CM 48.00 — —

MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO IN LOCO (TRAVAMENTO PAVERS) — 66.00 —

ESFERAS DE CONCRETO C/ PINTURA AMARELA — — 24-

RAMPA EM CAUQ A EXECUTAR 132.00 — —    
Obs: NA EXECUÇÃO DA CALÇADA EM PAVIMENTO ASFÁLTICO. LOCAÇÃO DE LIXEIRAS, ÁRVORES, TRAVESSIA ELEVADA

E DRENAGEM DEVERÁ TER ACOMPANHAMENTO DA EQUIPE DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO URBANO
 

 /

PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE TOLEDO

ADMINI
LUCIO DE MARCH!

 

Estado do Paraná

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE TOLEDO
Secretaria do Planejamento Estratégico

N

R. Raimunda Leonardi. 1556

cap 85900—1 10.
Fone (045) 3055 8876

Toledo PR

 

obra

local

REURBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES

TRECHO ENTRE A AV. MARIPÁ ATÉ A RUA ARI BARROSO.
LOCALIZADO NO BAIRRO JARDIM EUROPA/AMERICA, TOLEDO - PR
 

proprietãrlo 

resp. projeto
 

ªp. técnico executªdo

prancha

01/04

 

projeto

IMPLANTAÇÃO GERAL

  desenho dato
& LOANA/ARIELLY/MATHEUS JANEIRO/201B ) [escala

INDICADA
prºjeto nº

PMT  
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Mª H”

RECAPEAMENTO PISTA DE ROLAMENTO : eM mun % 3.232,59 _ _

PAVIMENTAÇÃO ASFALTlm PlsrA DE ROLAMENTO - 559.95 _ _

RECOMFOSIÇÃO ASFÁLTICA PlsrA DE ROLAMENTO - 37,50 _ _

CALÇADA A DEMOLIR (DEMOLIR EXISTENTE) 1.028,37 - —

PAVERS — (REPRESENTAÇÃO PELA MESM/ SIMBOLOGIA)

PAVER VERMELHO & CM (PASSEIO) A EXECUTAR 999.97 _ _

PAVER AMARELO & CM (PASSEIO) A EXECUTAR ""ª-77 _ _

PAVER CINZA 9 CM (PASSEIO) A EXECUTAR 317.95 — —

CICLOVIA 2 CM cmo - 953.93 — —

GALGADA DDNDREID — M:— P/ vacuum +
Acaso P/ PASSAGEM DE PEDEErR- (soaRE A FAIXA DE amoo) 59-15 ' '

MEIO FIO A DEMOLIR _ — 627.29 —

MEIO FIO A EXECUTAR _ — 429.73 _

euu REBAIXADA A EXECUTAR (FINCADINHO ENTERRADO) _ — 102.55 _

RAMPA DE CONCRETO NAS ENTRADAS ( DEMOLIR) _ — 39,93 _

GUIA DE CONCRETO MOLDADO IN LOCO 'FINCADINHO' (Bºlonha!) _ — 404.81 _

PONTO DE ONIBUS A SUBSTITUIR _ _ _ 02

RAMPA ACISSIEILIDADE 01 A EXEC. — (1,95 M'/UN.) “ 44.40 — 24

RAMPA ACISSIEILIDADE 02 A EXEC. — (1.30 M'/UN.) ' 10.40 _ a

PISO TATIL ALERTA NAS RAMFAS A EXEC. (0,09 M'/UN.) . 12.98 — 144

PISO TATIL ALERTA PASSEIO . 33,93 — 379

PISO 171111. DIRECIDNAL PASSEIO . 155.32 _ 1723

BOCA DE 1.090 A READEQUAR =D — — 6

BOCA DE 1.090 A DEMOLIR =D _ _ 5

BOCA DE 1.090 A EXECUTAR == “ ' e

TUBO CONCRETO 940111111 ________ _ 11 _

PLAN110 DE GRAMA ESMERALDA A EXECUTAR - 291.97 — _

ARVOR— A RETIRAR . _ _ 41

ARVOR: A MANTER ' — - 03

ARVORIS A PLANTAR — OUARESMEIRA — 32 UN.
IPE AMARELO — 29 UN. & . - — 61

LOMBADA A RETIRAR — 9.00x1,5o M - - 01

leElRAs A EXECUTAR — — oe   
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RECAFEAMENTO PISTA DE ROLAMENTO 3 CM cAUQ ZZ 2.290,62 _ _

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PISTA DE ROLAMENTO - 323.52 _ _

RECOMFOSIW ASFAL'DCA PlsrA DE ROLAMENTO - 30.73 _ _

CALÇADA A DEMOLIR (DEMOLIR EXISTENTE) 553,43 — -

PAVERS — (REPRESENTAÇÃO PELA MESMA SIMBOLOGIA)

PAVER VERMELHO e ou (PASSEIO) A EXECUTAR 751,75 _ _

PAVER AMARELO 9 CM (PASSEIO) A EXECUTAR 144.15 _ _

PAVER CINZA e em (PASSEIO) A EXECUTAR 25253 _ _

CICLOVIA 2 cM cmo - 472.27 — —

Ac—o PE/u PmEEAIADDE (3:20: :Ale DE SERVIÇO) 39-04- “ “

MEIO FIO A DEMOLIR _ - 399.57 —

MEIO FIO A ExEcUTAR _ _ 275,39 _

GUIA REBAIXADA A EXECUTAR (FINCADINHO ENTERRADO) — 57.00 _

RAMPA DE CONCRETO NAS ENTRADAS ( DEMOUR) _ — 13.00 —

GUIA DE CONCRETOm |N Luº .FINCADINHO. (BDENF) _ — 301,30 _

PONTO DE ONIBUS A SUBSTITUIR _ _ _ 01

RAMPA Ac—SIBILIDADE 01 A ExEc. — (1.95 M'/UN.) “ 27,75 — 15

RAMPA Ac—SIBILIDADE 02 A ExEc. — (1.30 M'/UN.) ' 7.90 — e

PISO TÁTIL ALERTA NAS RAMPAS A ExEc. (0.09 W/UN.) . e 64 — ge

PISO TÁTIL ALERTA PASSEIO . 23.13 — 257

PISO TA11L DIRECIONAL PASSEIO . 119,29 — 1314

BOCA DE 1.090 A READEOUAR =D — — 5

BOCA DE 1.090 A DEMOLIR =D — — &

BOCA DE LOBO A EXECUTAR EEI " _ s

TUBO DONCREro l4-Ornrn ________ _ 14,00 _

PLANTIO DE GRAMA ESMERALDA A ExEcuTAR - 178.11 — —

ARVORIS A REnRAR , — — 1a

ARVOR— A MANTER . _ _ "

ARVOR— A PLANTAR — QUARESMEIRA — 19 UN.
IPE AMARELO — 19 UN. & . “ “ 37

LIXEIRAS A EXECUTAR — — 04-

- TRAVBSIA ELEVADA MODELO 01 Mª ”

PAVER AMARELO & CM 8.33 — —

FAVER VERMELHO 9 CM 50,99 _ _

FAVER CINZA ESCURO & cm 19.00 — —

MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADD IN Loco (TRAVAMENTO PAVERS) — 22.00 —

ESFERAS DE CONCRETO c/ PINTURA AMARELA — — ºª

RAMPA EM CAUQ A EXECUTAR 44.00 _ _      
Obs: NA EXECUÇÃO DA CALÇADA EM PAVIMENTO ASFÁLTICO, LOCAÇÃO DE LIXEIRAS, ÁRVORES. TRAVESSIA ELEVADA

E DRENAGEM DEVERÁ TER ACOMPANHAMENTO DA EQUIPE DA SECRETARIA DE PLANEJAMDITO URBANO
 

  
IMPLANTAÇÃO — TRECHO BB,
ESCALA: 1 /500

 / N
, R. Raimundo Leonardi. 1586

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE TOLEDO cep 35900—110.
Estado do Paraná Secretaria do Planejamento Estratégico Fone (045) 3055 8876

Toledo PR

PREEITURA DO MUNICÍPIO
DE TOLEDO

ADMINISTRAÇÃO
LUCIO DE MARCHI

 

 

TRECHO ENTRE A AV. MARIPÁ ATÉ A RUA ARI BARROSO.
ºº'" LOCALIZADO NO BAIRRO JARDIM EUROPA/AMERICA, TOLEDO - PR

prancha

ºb“, REURBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES

|
 

 

proprietário

...,. pm;,» 02/04

resp. técnico execuªão

 

 

Prºíªtº URBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES

TRECHO M' — TRECHO ENTRE A AV. MARIPÃ E RUA OSWALDO CRUZ

TRECHO BB' — TRECHO ENTRE A RUA OSWALDO CRUZ E RUA GENERAL FÉLIX DA CUNHA

LOCALIZADO NO BAIRRO JARDIM EUROPA/AMÉRICA. TOLEDO — PR

    ÉesºtgºANA/ARIELLY/MAWEUS J [dªtº JANEIRO/2018 ] [”Cºld INDICADA J [Prºjºtº ". PMT ))
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RECAPEAMENTO PISTA DE ROLAMENTO 3 CM CAUQ % 3.239,33 _ — RECAPEAMENTO msm DE ROLAMENTO : CM cmo 3239.04 _ _

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA PISTA DE ROLAMENTO - 552.99 _ — PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA FlsrA DE ROLAMENTO - 522,03 _ _

RECOMFOSIOÃO ASFÁLTICA PISTA DE ROLAMENTO - 67.36 - — REGOMPosIçÃO ASFAL'HCA msm DE ROLAMENTO - 28.00 _ _

cALcADA A DEMOLIR (DEMOLIR ExISTEN-rE) 1.037.37 — — W A Dzmoun (DEMouR exus-ramz) 1036.12 — —

PAVERS — (REPRESENTAÇÃO PELA MESM/ SIMBOLOGIA) PAVERS — (REPRESENTAÇÃO PELA MESM/ SIMBOLOGIA)

PAVER VERMELHO & GM (PAssEIO) A EXECUTAR 951,23 — — FAVER VERMELHO 8 CM (PASSEIO) A ExEcurAR “45.5 _ _

PAVER AMARELO º CM (PASSEIO) A EXECUTAR 159.35 — — FAVER AMARELO e em (PASSEIO) A ExEºUTAR 195,11 _ —

PAVER CINZA 6 GM (PAssElº) A EXECUTAR 305.84 — — PAVER CINZA 9 CM (PASSEIO) A EXECUTAR 315.32 _ _

CICLOVIA 2 cM cmo - 991.77 — — CICLDVIA 2 cM DAUD - 657.20 — —

“mªg »=— 13333100; É;“:3:52 $le DE mº) ºª'ºª ' “ :,“ rªmo; :|:-ân- (55:20: :Ale n: swço)- ªª-ªª “ '

MElo FIO A DEMOLIR _ “ 515-54 - MEIO nº A DEMOUR _ — 557.49 —

MElo FIO A EXECUTAR _ “ 372-75 - MEIO FID A EXECUTAR _ — 428.75 _

GUIA REBAIXADA A EXECUTAR (FINOADINHO ENTERRADO) _ " 72-55 - GUIA REBAIXADA A EXECUTAR (FINCADINHO ENTERRADO) _ — 99,00 _

RAMPA DE CONCRETO NAS ENTRADAS ( DEMOLIR) _ ' 53-ªº " RAMPA DE CONCRETO NAS ENTRADAS ( DEMOLIR) _ — 47.29 —

GUIA DE ººNcRErD MDLDADo IN Locº 'FINCADINHO' (Encantar) _ — 424.61 — GUIA DE comam MOLDADO IN Loco 'FINGADINHO' (manh!) _ — 405,55 _

PONTO DE ONIBUS A SUBSTITUIR . — — º1 PONTO DE ONIBUS A sussnTUIR . - — 02

RAMPA ADSSIBIUDADE 01 A EXEC. _ (1,95 M'/UN.) A 40.70 — 22 WPA ACESSIBILIDADE º., A EXEQ _ (1.85 Mx/UN.) “ 44.40 _ 24

RAMPA AcnsnaluDADE 02 A ExEc. — (1,30 M'/UN.) " 13 — 10 WPA ACESSBIUDADE 02 A ExEc. _ (1,30 MI/UN.) " 10,40 — 5

F'sº TÁT'L ALERTA NAS WF“ A ExEº' (º-ºª ”"/"NJ . 13'32 ' "ª PISO TA11L ALERTA NAS RAMPAS A EXEC. (0.09 M'/UN.> . 12.96 — 144

PISO TÁTIL ALERTA PASSEIO . “'ª-73 - Zºª P|sº 111111. ALERTA PAssE|o . 32.32 — 359

PISO TA'nl. DIREOIONAL PASSEIO . 159.87 - 1793 PISO "mL DIREcIONAL pAssEº . 152,41 _ 199:

BOCA DE 1.090 A READEQUAR =D — — 7 BOCA DE 1.090 A READEOUAR =D _ _ 5

BOCA DE 1.090 A DEMOLIR EEI — — & BOCA DE 1.090 A DEMOLIR =D _ - &

DocA DE 1.090 A EXECUTAR EEI ' ' & BOCA DE 1.090 A EXECUTAR EEI _ ' &

TUBO CONCRETO l40rnrn _______ — 12.00 _ TUBO CONCRETO .40mm _______ _ 15 _

PLANTIO DE GRAMA ISMERALDA A EXECUTAR - 288.61 - - PLANTIO DE GRAMA chERALDA A EXECUTAR - 232.24 — —

ARVOREs A RErlRAR . — — 31 ARVDRB A RETIRAR O - — 55

ARVOREs A MANTER . — — 3 ARVOR— A MANTER , - — —

ÁRVORES A PLANTAR — QUARESMEIRA — 31 UN. ÁRVORES A PLANTAR _ QUARESMEIRA _ 24 un.
IFE AMARELO — 32 UN. & . " " ºª IFE AMARELO _ 30 uN. & . ' ' :“

MURO DE CONTENÇÃO A EXECUTAR - 18.50 — LIXEIRAS A EXECUTAR _ _ 07

LIXEIRAS A EXECUTAR — — 06 - TRAVESSIA ELEVADA M: 7,117

GUARDA—CORPO PADRÃO BOMBEIROS — 5,00 — FAVER AMÁRELO & eM 6,33 — —

I TRAVESSIA ELEVADA 01 M2 I PAVER VERMELHO & eM 5ºnªª - -

PAVER AMARELO & eM 9,33 — — PAVER CINZA ESCURO 9 CM 19.00 — —

FAVER VERMELHO & eM 50.88 — — MElo FIO DE concREro MOLDADO IN Loco (TRAVAMENTO PAVERS) — 22.00 —

FAVER CINZA ESCURO 5 CM 19.00 — — ESFERAS DE CONCREro c/ PINTURA AMARELA - - ºª

MElo FIO DE CONCRETO MOLDADO IN Loco (TRAVAMENTO PAVERS) — 22-00 - RAMPA EM ºAUº A EXECUTAR “'ºº ' '

ESFERAS DE eONcREro G/ PINTURA AMARELA - - ª

RAMPA EM eAUD A EXECUTAR 44.00 — —  
 

 
 

Obs: NA EXECUÇÃO DA CALÇADA EM PAVIMENTO ASFÁLTICO. LOCAÇÃO DE LIXEIRAS. ÁRVORES. TRAVESSIA ELEVADA

E DRENAGEM DEVERÁ TER ACOMPANHAMDITO DA EQUIPE DA SECRETARIA DE PLANEJAMENTO URBANO
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resp. técnico exocuªão

ADMINISTRAÇÃO Estado do Paraná Secretaria do Planejamento Estratégico Fºne (045) 3055 5875
LUCIO DE MARCHI Toledo PR

ºbm REURBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES

TRECHO ENTRE A AV. MARIPÁ ATÉ A RUA ARI BARROSO.
'ººº' LOCALIZADO NO BAIRRO JARDIM EUROPA/AMERICA, TOLEDO - PR

prancha

proprietário

mp. projeto 03/04

 

Prºíªtº URBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES

TRECHO cc' - TRECHO ENTRE A RUA GENERAL FELIX DA CUNHA E RUA MANOEL BANDEIRA

LOCALIZADO NO BAIRRO JARDIM EUROPA/AMERICA. TOLEDO — PR

  TRECHO DD' — TRECHO D—ITRE A RUA MANOEL BANDERA E A RUA ARI BARROSO

projeto n'
PMT

JCM. mmmdesenho data
& LOANA/ARIELLY/MATHEUS JANERO/zºl B  gb
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050 CM COM PINTURA
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DE ACESSO BRANCO

REF.: MUNSELL 10B5/10

RAMPA DE ACESSO PARA CADEIRANTES

FUNDO NA COR AZUL REF.: MUNSELL

SÍMBOLO INTERNACIONAL DE ACESSO

NA COR BRANCA (VER DEI'ALHE)

DETALHE — RAMPA DE ACESSIBILIDADE 01
SEM ESCALA

DETALHE RAMPA MODELO 02 — CONCRETO

PINTURA TINTA COR AZUL
REF.: MUNSELL 1085/10
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Obs.: Nas esquinas que serão utilizados a
rampa modelo 02 todo o raio da esquina
será rebaixado. incluindo a ciclovia.
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Obs: NA EXECUÇÃO DA CALÇADA EM PAVIMENTO ASFÁLTICO. LOCAÇÃO DE LIXEIRAS, ÁRVORES, TRAVESSIA ELEVADA

E DRENAGEM DEVERÁ TER ACOMPANHAMENTO DA EQUIPE DA SECRETARIA DE PLANEJAMDITO URBANO
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N

PREFEITURA Do MUNICÍPIO « , R. Raimundo Leonardi. 1586
DE TOLEDO “ PREFEITURA DO MUNICIPIO DE TOLEDO cep 85900-110.

ADMINISTRAÇÃO Estado do Paraná Secretaria do Planejamento Estratégico Fºne (045) 3055 5575

 

ºbrª REURBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES

TRECHO ENTRE A AV. MARIPÁ ATÉ A RUA ARI BARROSO.
'ººº' LOCALIZADO NO BAIRRO JARDIM EUROPA/AMÉRICA, TOLEDO - PR )
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resp. projeto

resp. técnico exocuªão

Prºíºtº URBANIZAÇÃO RUA CARLOS GOMES
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  desenho duto escala
& LOANA/ARIELLY/MATHEUS JANEIRO/2018 INDICADA projeto n'

PMT  &
     


